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- PORTO 23 DE ABRIL. 
, NECESSIDADES MUNICIPAES, 


- Ponderámos n'um dós numeros passa- 
dos deste jornal à necessidade de mélhorar 
a fiscalisação, dos rendimentos municipaes, 


Calda 
insti 


luindo tribunaes competentes para to- 
marem às contas das municipalidades, e veri- 
ficar convenientemente à responsabilidade 
legal dos membros das vereações locães. 
Dissemos que esta atribuição devia ser con- 
ferida nos conselhos de districto, que para 
e fim deviam ser rofórmados, exigihdo-se 


esse er rof x 0-8 
as necessarins habilitações para o exercicio 
d'aquelle cargo, e subsidiando as suas funo- 


ções, embora se conceda recurso dus seus 
accordãos para o: tribunal de contas. 
ns feito é necessario que acabem os 
“abusos, que actútlmente vemos na nossa 
administtação municipal. As contas dalgu- 
mas camaras municipaes estão desde muito 
“tempo pôr approvar. E é mister que se dê 
cumprimento nos tormitiantes 'precoitos do 
codigo administrativo. | g 
| "ujh poa cuidado 'e ' seléeção na elei- 
ção dos membros do conselho do districto, 
não sejamos avaros em fixar um mode- 
“rodo e, condigno esti po para aquelles que 
“dedicam o seu traba o, é que ollerecem os 
“seus serviços ds necessidades, “e encargos da 
causa publica., Escolham homens competen- 
tes para estes' cargos, preferindo aqueles 
que residem proximos da séde' do distrito, 
e não exijam de funecionarios publicos sor- 
“viço gratuito, é heroita, dedicação aos, inte- 
- resses districties. dt 
“E omados Us tôntas com severidade “e 
nelidão 45 camaras mubicipaes, como meio 
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rem 
rem 


” vinho que era a prificipal receita'camararia, 
está quasi obliterado dos seus orçamentos. A 
“alimentação publica é já dicil e sujeita ds 
dolorosas condições 'da 'carestia. O pão que 

é'a Vida do pobre, a redempção da miseria, 
e o salario natural das classes desvalidas, 
não pódo já' soffrer thais ardúas imposições. 
A Ghrne, que é o aliménto das classes mais 
bastadas, não deve tambem recebér mais 

hgbravabpos de imposto, porque ó consumo 

“diminuirá necessiriamênte, eo thesouro mu- 
nicipal longo de opulentar-se, e avolumar 
as suas fontes ' de recêita, verá amesquinhar- 
se o imposto e dimiquir?o rendimento. E 


O Cs CS Sad 
S POUS AMIGOS. 


- “(Noventa russa) 


POR TOURGUENEF. 


ntinvado: do n.º 90'— Conclusão.) 


Assim so passou o inverno. Uma tal si- 
tuação não pode durar muito tempo, De or- 
por uma 


dinário acoba por uma separação ou 
mudança que'é ratas vezes feliz. 


Boris não se mostrava nem exigento nem 

“ violento, como frequentemente acontece aos 
é “sua semriizão; 
deixava tambem! arrastar do sárcas-) 
mo neh à amargas zombarias. Bim seu espi- 
“rito, ilinha sómente nascido vma nova ideia, 
prehenider uma viagem em tom- 
O di ram “er sê acharem outra vez ná companhia um 
+ —, Uma vlagent | dizia pelá manhã no 
Jeyantar-sé; unia viageni |' repétia á noite ao 
deitor-se, o'esta palavra tinhapára elle um 

- “encanto indisivel. Antes de chegara está ul- 
para procurar distra- 
Sophia Cirilovna; mas 


“homens * 


ue” conhecem 
não 


a! 


no. 


- “a ideia! de é 
Po oppórtu: 


resolução quiz 
e, tornar“a Vêr 
guagem pteteniciosa, o sorriso affectado, 


pia 
“Hiro 
2] 


=" W' Íouca “galanteria ddijoven viva não pro- 
“duziram nelle senão uma impressão desagra- 
“daável.: « Que diferença, exclamou elle, da 
“ingenua é candida: Viéral» o comtudo não 
“podia renunciar ao projecto de ausentar-se 


“ode Viéro. 


A primavera, a magica primavera que 
aviva toda a natureza, que faz viajar os pas- 
“suros d'alem dos mares, pôz Lermo á sua ir- 

“tosolução, o imprimiu um ultimo impulso 
“ao seu "pensamento. Boris pretextou um ne- 
““sgócio'de gravidade, que por muito tempo 

tinha despresado, e que agora o obrigava à 


“wir'a'S, Petersburgo. Despedindo-se de Viéra 


sentiu comprimir-seZlhe 6 coração, porque 
'sofiria por 'deixor esta meiga e excellente 
mulher; a as suas lagrimas deslisaram-se pe- 
la pallida fronte em que depositaya um ul- 


UU oa Tt 
é necessario, que por uma vez se desilludam 
de estranhos erros de economia publica, e 
que não: vejam no só augmento das contri- 
buições municipues o remedio unico das 
nécessidades concelhias. O imposto sobre o 
consumo é tambem um: imposto contra o 
consumo, como já disse Emile de Girardin, 
E a diminuição de consumo é a diminuição 
do imposto, e o decrescimento das receitas. 
Que doloroso quadro é, portanto esse 
que estamos véndo | A. miseria publica a di- 
zer-nos que não se póde tributar mais a 
subsistencia: do: pobre; e que é criminosa 
barbaridade: roubar;ao povo o suor do ros- 
to, ero'pão do trabalho e da vida;-e por 
outro lado a oivilisação a pedir-nos melho-! 
ramentos, e obras urgentes, as necessidades 
publicas a exigirem despezas impreteriveis, e 
a cuidadosa ialtenção dos poderes populores! 
Aqui está o povo que trabalha, e que dis- 
puta todos os dias ia vida e o repouso aos 
acasos e oscillações da miseria, e da cares- 
tia, a dizer-nos em gemidos plangentes, e 
com voz cortada de lagrimas, que o augmen- 
todo imposto é «a desolação dos seus dias 
affanados, e a desgraça innevilavel de pais, 
ode filhos: Alli está a fonte arruinada a 
reclamar reparos e melhoramentos; está a 
rua desempedrada a pedir. concertos, e ;re- 
novações ; estão paço concelhio a clamar por 
obras, e bemfeitorias; está a policia mu- 
nicipal-a reclamar innevitaveis despezas ; os- 
tá 0 1hentro local, futuro instrumento de il- 
lustração e moralidade: para as rudes e in- 
cultas intelligencias dos moradores do cam- 
po e daicidade como que a queixar-se do 
dbsmazêlo e incuria: das vereações passadas, 
que não souberam conhecer e avaliar esses 
beneficios de poderosa civilisação intelloctual; 
está o concelho inteiro com as suas mil ne- 
cessidades, com os' seus variados trabalhos, 
com os seus, progressivos melhoramentos. 
contribuintes toda a parcimonia, e escrupulo 
no, agcrescgntamento do noyas contribuições, 
que vão aggravar a sorte das classes labo- 
riosas, e sujeitar «a penosos sacrifícios a pro- 


-|priedado, é o trabalho agricola. Mas vem 


depois: as inslnucção. primária e a educução 
populermo lado da beneficencia local re- 
olamar a nossa attenção, e solicitam, para si 
despesas igualmente civilisadoras, o produ- 
ativas. meg! bl 

Bm, tão) eruel situação 16 dillcil, achar 
rumo seguro, ;e proseguir ,rectamonte no ca- 
minho da cmais justa administração. As ma- 
terias collectaveis estão exhaustas,i o, consu- 
midas já pelo imposto. As contribuições  di- 
rectas estão, demasiado exploradas, o; perso- 
guidas pelos jimpostos gernes., As contribui- 
ções indirectas estão, quasi inutilisadas pela 
escncez da producção vinicola. B' tudo deso- 
Jação o miseria. ; 
O augmento 
sivel de realisar nas actuaes circumstancias. 
As receitas não podem accrescentar-se. Po= 


economias os recursos necessarios para ven- 
cer as dificuldades da administração mu- 
nicipal? 

Tambem; não cremos nas economias, 
como avultada: somma. dg receita, e” salva- 
tario improvisado de auspiciosos melhora- 
mentos. Um. ordenado redusido, uma verba 
supprimida, uma despesa eliminada, não tem 
significação racional para a boa, governação 
de, qualquer; municipio, e, diante- das impe- 
iosos necessidades da administração publi- 
ca. E depois já não é facil achar, exergcencias 
amondar, e sinecuras a supprimir nos orça- 
mentos municipues. Os ordenados não são 
avultados e os salarios dos empregados ca- 
mararios não podem“soffrer importantes am- 
putações. sem se oflenderem todos os prin- 


mes e ri e meire 


nEstá-nos  anonselhando a pobresa dos]! 


do imposto ó pois impos- u 


dardo diminuir as despesas ?, Acharemos nas|, 


URaT <[15-2: quê ugoh, 
cipios de justiça eda racional humanidade. 
Façamos muito embora economia, mas sem 
acanhada parcimonia, e sem mesquinha, ava- 
resa, que nunca approvaremos como acerta- 
do instrumento de reformas publicas. Mas 
d'essas não, esperamos nós grandes resulta- 
dos, e promettedores melhoramentos, 

Não é d'este modo, que sc deve com- 


Diremos o nosso pensamento, que se re- 
sume em, pouco, e que alcança a muito, 
Queremos a extincção das terças dos conce- 
lhos, da contribuição para a Universidade, 
e do todos os impostos estranhos, aos, inte- 
resses dos municipios, Esta reforma feliz- 
mente já se acha attendida nas propostas 
ultimamente apresentadas ás córtes pelo snr. 
ministro da fazenda. Queremos e lembramos 
tambem, a conveniencia de emprestimos con- 
trabidos pelas camaras, o authorisados pelas 
juntas geraes do districto dentro de certos limi- 
tes. Desenvolveremos as nossas ideios. 
ima 
MENDICIDADE. 

Publicamos em seguida o edital que,o snr. 
governador civil d'este districto ultimamente 
tórnára publico, estabelecendo diversas pro- 
videncias. para reprinrir a;mendicidado e dis- 
tinguir osiverdadeiros: dos falsos mendigos, 
permittindo-se só áquelles que tiverem obli- 
do licença da respectiva outhoridade, admi- 
nisteativa, o pedirem esmola pelas ruas. 
Folgaremos que ás providentes .e acertadas 
disposições que abi se contem, se dê plena 
execução, e queellas «não fiquem «letra 
morta, como entro nós quasi, sempre cos- 
tuma acontecer, para que quem exercer ja 
caridade tenha a certeza de que. ella, não irá 
recabir n'aquelles que my não meregem. 

EDITAL: 104 
Jost Preire de Serpa Pimentel de Mansilha 

e Silva Donnas Boito “da Mesquita" Sequei- 

“rat Vasconcellos, 2.º vistonde do Gouvêa, 

par e grande do reino, moço fidalgo com 

exercicio no paço, socio do real conserva- 

torio de Lisboa e do instiruto de Coimbra, 

juiz no quadro da magistratura judicial! 
“e governador civil do districto do Porto. 

. Não-se tendo dado completa execução 
ás providencias comprehendidas nos, editaes 
deste governo civil de, 28 d'agosto de 1858 
0 2 de maio de 1859 para ARA PR das 
disposições do titulo 6 do decreto de 18 
maio de 1838 relativas é mendicid 

Estando eminente à reorganisação « 
lo, ande, terão de; ser em breve rot 
todos os mendigos legalmente hab) ido 
A (Cumprindo, como  indispensavel, prol imi- 
nar para se abolir a divagação dos inendigo 
discriminar desde já os verdadoiros dos fal- 
sus; 
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timo beijo. Voltarei brevemente ? disse elle, 
6 vos escreverei, minha querida Viéra.» Re- 
commendou-a á affeição do Pedro e entrou 
na carruagem tristo e pensativo. 

“o Mas à tristeza foi-se-lhe mitigando; á 
vista das planícies verdejantes, dos ramos 
ide'arvores, das flores: desabrochadas que ia 
encontrando em seu caminho. De suasalma 
apoderou-se uma alegria-indefinivel, um en- 
thusiasmo juvenil. Sentiu seu peito dilatar- 
se, e, ulongando para o horisonté as suas 
vistas: « Não, não, exclamou elle com o 
poeta; não se atrella“go mesmo carro caval- 
lo fogoso e a'limida corta. » 

“Viera tinha ficado só, mas Pedro vinha 
vél-a muitas vezes, e seu pai decidira-se a 
deixar! o seu querido gabinete pará irpara 
junto della: Que alegria não tiveram ambos 


do “outro! Tinham as mesmas “inclinações 
e os mesmes "habitos." Comtudo Boris, não 
era esquecido; ipelo: contrario, era:lalle O 
vinculo da reunião ide Estevão e Viéra.Fal- 
lavam muitas vezes delle," de seu “espirito, 
da sua instrucção,ida sua” bondade. Pare- 
cia mésio que 'a ausencia não Servia 
senão” para melhor o'fazer apreciar. O tem- 
po estavá'soberbo. Os dias passavam-se pa- 
cifica e suavemente, como essas grandes nu- 
vens brancas e luminosas que fluctuam á 
superficie d'um. eéutozul. 

O viajante não “escrevia muitas vezes, 
mas as saas cartas eram lidas e relidas com 
avidez. Em cada uma de suas cartas: falla- 
va de suaproxima volta; mas, um dia, Pe; 
dro'recébeu' uma que lhe“ anunciava “uma 
noticia “inteiramente: diferente. Era conce- 
bida nos seguintes-termos: 

“ «Meu caro amigo, “meu bom P 


' 
combo começaria'esta carta, e depois de tanto 
havét"pensado y''prefiro dizet-te desde já e 
sem rodeios que vou fazer uma viagem ao 


] edro. Es- 
tive muito tempo a reflectir sobre: o modo; 


estrangeiro, Por certo que osta noticia le 


1 
vai surprehender e encolerisan; não.a linhas 
previsto, e tens o" direito de me acousar. 
Não 'procurarei porém justificar-me, e con- 
fesso-té até! que: sinto Subir-meço; rubor ás 
faces pensando nos tuas reprebensões. Mas 
escuta-me com alguma indulgencia. Em pri- 
mieiro lugar a minha ausencia será de pouca 
duração e parto com uma sociedade encan- 
tadora e da maneira mais agradavel; em 
segundo lugar,-estou convencido que depois 
te ter cedido neste ultimo capricho, depois 
deter satisfeito veste desejo de ver novos 
paizes e novos povos, voltarei a uma vida a 
mais pacifica «a 'mais caseira. Sabprei en- 
tão apreciar devidamente n; graça que a sorte 
me deparou dando-me uma mulher como 
Viéra. Peço-te que lhe faças comprehender 
bem: estas ideas mostrando-lhe, a, minha! 
corta, Hoje não lhe. escrevo , mas esçrever- 
lhe-hei de Stettin pela volta do paquete: No 
entretanto, dize-lhe quo me prostro de joe- 
lhos a, seus pés, e quê lhe, rogo não con- 
demne seu máo marido. Tal como a co- 
nheço, com, a sua alma; angelica , estou 
eertô que me. hade perdoar, e juro-to por 
tudo quanto há; de mais sagrado que den- 
tro de tres mezos irei unir-me a ella, e alé 
ao ultimo dia de minha existencia nenhum 
poder sobre a terra será capaz de nos se- 
parar. Adeus, ou para melhor dizer, alé 
brevemente. Abraço-te e beijo, as lindas mãos 
da minha Viéra. Dirigi-me jas yossas cartas 
para Stettin, donde, vos escreverei. Se acon- 
tecer algum aceidente ou alguma, cousa 
imprevista em minha casa, corto comtigo 
como com um gpoio invariavel. 
: Teu amigo 

; ORIS VIASOYNIN. ) 

« P. 8, Manda, tapetar no. outomno o 
meu gabinete. Fica entendido, Adeus, » |, 

Ab] as esperangas manifestadas nesla 
carta não tinham nunca de realisar-se, O va- 
por chegava á vista de Sleltin, a praia es- 
trangeira patentonva-so sob os raios d'um 
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tirem as causos legues, para que lhes devessem 
ser concedidas ; sendo tiradas as chapas'e cas- 
sadas as licenças áquelles que já não estive- 
rem. no casó de úsarem d'ellas. * ) 
“Art. 3.º No mesmo praso se apresenta- 
rão aquelles mendigos a quem não fosso ainda 
concedida licença e que se julguem no caso 
de poder legalmente reclamal-a. * ii 
Art. 4.º Findo o praso mártado no 
art. 2.º todo o mendigo natural'ou residen- 
te nas terras do districto do asylo que fôr 
encontrado, sem licença, a pedir esmola, se- 
rá conduzido pelos soldados da guarda mu- 
nicipal, cabos de policia, ou officiaes de di- 
ligencias, ou qualquer outro official publico, 
d'isso encarregado, á presença do respectivo 
administrador do concelho ou bairro, para 
lhe dar o destino competente. 

$ unico. No caso de reincidencia, o 
mendigo desobediente será entregue ao res- 
pectivo juizo -de policia correccional para 


conformidade dás leis (Cit. dec. art. 34). 
Art, 5.º Nenhum mendigo mesmo li- 
cenciado poderá pedir esmola dentro dos 
templos, e quaesquer edificios publicos, ou 
nos portaes e escadas ou aírios dos mesmos, 
ou ás portas das casas particulares ou nas 
lojas dos mercadores ; nem insistir, ou per- 
Hduir com supplicas importunas as pessoas 
ja: quem sevdirigir.s, A 
Art, 6.º Fica igualmente probibido pe- 
dir esmola cantando ou fazendo alarido pe- 


las ruas é logares public 
$ unico. Os cegos, sleijados, ou Outros 
mendigos licenciados, “que pertenderem pe- 
dir cantando, e acompanhando-se de algum 
instrumento musico, deverão solicitar licen- 
ca: especial! do governo civil, a qual lhes 
será 'g'atúilamente ” cencedida, estando nos 
terúdos de a obterem. 

Art. 7.º Aos mendigos "que 'não forom 
naturabs, ou residentes por mais de dous an- 
nos em alguma das terras do districto “do 
asylo do mendicidade do Porto, moenciona- 
das no artigo 1.º d'este vital, não será dada 
licença” para pedir" esmola, om qualquer das 
mesmas terras, devendo ser compellidos a 
sabir d'ellas pata as da sua naturalidado ou 
residentia)"cgnferindo-sé-lhes para osse et- 
feito passaporte, ou guips Bratnitad nte, em 
que so designem os, re: pecli signes, e 


8,, as quies, Sb pertencerém a este 
o administrativo, poderá o"tespectivo 
inistrador. conceder licença pára pedirem, 
rvádas as disposições do $ unico do ar- 
tigo 30 do decreto de 18ºdo maio de 1838 
Art. 8.º 05 falsos mendigos, os que s 


mularem “enformidades e os quo cmpregarom 


:jameaças ou injurias, serão autuados, presos, 


e' relaxados no juizo tompetento para lhes 
serem impostas às penas decretidas no Codigo 
Ponal. Liv. 2.º Tit, 3.º Cap. 9.º—Sessão 2.º 
Art. 9.º Os mendigos licenciados, ou n 
licenciados, quo: transgredirem as disposições 
do presente edital, ficam sujeitos ao proce- 
dimento competente para lhes serem impos- 
tas as penas em quo incorrem, assim pela 
desoBbdiencia, combo pela infracção dos pre- 
ceitos do citado decreto do 18 de maio de 
1838, nos termos e pela fórma que dispõe 
o artigo 37/do mesino decreto. 

“Art. 10.º Todos os mendigos a quem fo- 
rem renovadas ou concedidas licenças serão 
matriculados em um caderno especial em ca- 
da um dos concolhos; e intimados 'de que, 
reorganisado que seja o asylo de mendici- 
dade, ficam sem effeito as licenças; e serão 


o e neem see 


sor, julgado como vadio e vagabundo, em|' 


estro —NUNBRO AVULSO «0 réis—No mesmo 
LICAÇÕES LIPTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será pub cado gratuitamente — Escripto mandado á 


recolhidos a elle, ou compellidos a sahir do 
districto-do asylo dentro de 24 horas, sese 
recusarem a entrar n'aquelle estabelecimen- 
to; e conduzidos noste caso em custodia até 
ús terras da sua naturalidade. 

Art. 41.º Logo que se publique por edi- 
tacs areorganisação do asylo fica probibida 
ndivagação dos mendigos dentro do distri- 
cto do asylo; e se darão as mais sevéras 
providencias para a repressão do qualquer 
abuso ou subterfugio n'esta materia. 

E para que todo 'o referido conste, o 
não possa allegar-se ignorancia, mandei pu- 
blicar o presente edital nos logares publicos 
do costume, e emtodas as freguezias com- 
prebendidas mo distrito do asylo de men- 
dicidade da cidade do Porto. 

Porto e governo civil do districto om 
26 de morço de 1860. 

O governador civil, 
a Visconde de Gouvêa. 
dito e 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
NO DIA 21 D'ABRIL. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Expediu-se 4 commissão do reconsea- 
mento de revisão de Santo Ovidio a lista dos 
subditos britannicos apurados para jurados 
do jury mixto no anno de 1860 a 1861 nos 
termos darlei de 12 de março de 1845 e 
|decroto de 27 do dito mez e anno, Publi- 
cou-se o edital com data do 20 d'abril em 
que-se manda: proceder em algumas ruas, 
largos, travessas e viellas nos concelhos do 
Porto e-Gaya a novas inscripções e diversa 
numeração em todos os portaes dos predios 
edificados. Remetteram-se exemplares do 
mesmo edital ás competentes authoridades 
ecclesiasticas, administrativos, militares, ju- 
diciaes e fiscaes, e bem assim dos chefes 
do estabelecimentos scientificos e lillorarios, 
e aos redactores dos jornaesdesta cidade. 
REVISÃO, 
“A junta do revisão, tendo inspeccionado 
esta semana 16 mancebos do recrutamento 
de 1860, deferiu 9 reclamações por falta do 
altura, 3 por molestia e indeferiu 4. 

Bt» *  OGCORRENCIAS. 
O administrador do'1.º bairro partici- 
pou que pelas onze horas da manhã do dia 
16 d 


mk 


o destino do portador. + to mez fallecôra no sitio da Corticeira 

“8 Unico. “Os 'méndigos “não ados, |Domingos Pinto, natural de Melres, que li- 
de qui em denha vindo a esta cidade, conduzindo um 
Udo [ k barco com lenha. y 


-— Em cum 


tm Nro 
présas no dia-1 , na freguezia do 
Grijó, duas mulheres, que haviam fugidona 
madrugada- do mesmo dia das cadeias da 
Villa da Feira. 
Os, interessado, no, baile, de | mascaras, 
que teve logar no domingo de Paschuclla 
no Uioatro-ciroo, ollertou por intorvonção 
desto” governo civila=quantia de quatro mil 
e quinhentos reis ao asylo das raparigas 
abandonadas. . 
REPARTIÇÃO CENTRAL, 

O conselho de districto na sessão de 
19 do corrente mez, examinou e approvou 
consultivamente. o orçamento supplementar 
da exc.Ma camara municipal desta cidado 
relativo ao actual anno economico, conten- 
do a receita necessaria para a conclusão das 
obras dor mercado publico do Bolhão; ap- 
provou igualmente a planta e o projecto 
da exc.”º camara para uma alameda no 
monte de Santa Catharina; a deliberação re- 
lativa á expropriação amigavelmento  con- 
tractada com os respectivos proprietarios de 
dous predios situados nas ruas 23 de Julho 
e Caramujo, para o alinhamento d'esta ul- 
tima, em continuação da rua da Alegria ; o 


rsrs... ee 


bello sol. Apoiado sobre a balustrada' do na- 
vio, Boris, absorto om uma muda meditação, 
contemplayo, a vaga verde e profunda que 
se cayava gemendo «lebaixo da'roda do va- 
por, e em seu rapido gyro, regava-a com! 
borbotões de espuma, Na sua imobilidade, 
na sua, contemplação, foi repentinamote aco- 
mettido d'uma vértigem e cahiu ao mar, Pa- 
raram imediatamente o barco, iminediata- 
mente lançaram o bole à agua; mas já era 
tardo ; Boris havia cessado de viver. 
Pedro tinha já sentido um cruel pesar 
communicando a Vigra a ultirha carta de seu 
marido. Mas quando se tratou de lhe, reve- 
lar o fatal acôntecimento, esteve a ponto de 
enlouquecer, Foi Miguel quem primeiro sou- 
be esta nolicia pelos jómaes, e resolveu lo- 
go-ir-annancial-a a Pedro , levando em sua 
companhia Onofre com o qual se tinha ou- 
tra voz cedonciliado: Apenas êntrou em casa 
de Vasililch, exclamou: «Que desgraça | Ima- 
ginae vós...» Por muito tempo Pedro recu- 
sou accredital-o ; mas quando por fim já não 
pôde duvidar desta cytastropbe, ficou um 
dia inteiro sem ter animo de apparecer a 
Vira. Finalmente apresentou-se-lhe tão pa- 
lido e abatido, que á sua vista Viéra sentiu- 
sé aterrada. Queria preparal-a pouco a pou- 
co para'a desgraça que tinha a annunciar- 
lhe, mas as forças trabiram-no. O pobre 
Pedro cahiu em uma csdeira e murmurou 
horando:"« Boris já não existe | morreu ! 


morreu! » 
I 


“P Passou-se um anno. Muitas vezes, do 


|| tronco das arvores que foram cortadas ,' vê- 


se nascorem novas vergonteas; muitas vezes 
as chagas as mais profundas se cicatrisam ; 
a vida triumpha da morte que, por seu tur-! 
no, triumphará da vida. Vitra foi-se con- 


alguns ha que tenham esta honra suprema, e 


Viéra não era mulher para se consagrar toda 
a sua vida a um sentimento unico, se ha 
sentimentos que tem este poder. Ella havia 
casado sem repugnancia, mas sem enthusias- 
mo ; fôra fiel e dedicada a seu marido, mas 
não podia dar-lhe toda a sua existencia. Ti- 
nha-o chorado sincera, mas racionalmente. 
Nada mais se póde exigir. 

Pedro continuou a visital-a. Era o seu 

mais intimo, on, para melhor dizer, o seu 
unico amigo. Um dia que se achava só com 
olla, contemplou-a com a sua boa expressão 
de phisionomis e pergantou-lhe simplesmen- 
te se ella queria ser sua mulher. Viera sor- 
riu 'e estendeu-lhe a mão. 
Depois do seu casamento, a vida dos 
dous'/novos conjuges continuou tranquilla 
como no passado. Dez annos hão decorrido, 
e elles tem duas filbinhas e úm. menino. O 
velho Estevão: vive com elles, não podendo 
mais resolver-se a deixal-os, nem a aflastar- 
|se- de seus netos. O aspecto: destas crian- 
cas remoçou-o.' Falla 0: brinca continua- 
ménte com'ellas, sobretudo com o rapasinho 
que tambem se chama Estevão, e que .co- 
nhecendo o ascendente que exerce sobre o 
avô, diverte-se em arremedal-o quando 
o velho passeia no quarto repetindo : Braú! 
braúl » E o avô ri, e com elle todos riem 
destas travessuras. O infeliz Boris não ées- 
quecido neste circulo d'afleições. Pedro falla 
de seu amigo com viva cordialidade. De to- 
das'as vezes que acha oecasião propria, nunca 
deixa de dizer: Eis-ahi o que fazia Boris, 
eis-ahi o que lhe agradava, e Pedro e sua 
mulher, e tolos aquelles que lhes perten- 
cem, vivem uma vida uniforme, silenciosa 
e pacifica. Esta paz, é a felicidade... Não 
ha outra neste mundo. 


solando e reanimando pouco à pouco. Fixo 
” pipi dedo Boris não era destes homens] som 
que se nho podem substituir, '5e no mundo — age 


9 


a 


o augmento da percentagem do (hesoureiro! 


do concolho, 

Interpôz o seu parocer gabi rola- 
torios das coisa das contos Ha anto, 
Thyrso e Baião, crendas pel decreto de 8 
do setembro de 1859, Mniioeadis da iha- 
bilitar o governo a propôr às côrtes 'as me- 
didas que parecerem opportunas para o me- 
lhoramento dos caminhos municipaes. In- 
formou sobre um recurso, em materia de 
lançamento de decima de industria, afecto 
ao conselho de estado. 

Approvou consultivamento as collectas 
que as juntas de parochia de Unhão, do 
concelho de Felgueiras, e Alpendurada, do 
concelho do Marco de Canavézes, dánçhram 
ás confrarias erectas.nas suas freguezias, para) 
occorrerem: ás despezas parochiaes ;jo bem 
assim os orçamentos das confrarias, reunidas, 
do SS. Sacramento e Nossa Senhora do Ro- 
zario, da freguozia de Jazente, do SS, Nome 
donesuse S. Sebastião, da freguezia de Villa) 
Cham, e da confraria das Almas, da fregue-| 


“ia de Gondar, todos do concelho d'Ama-|' 


rante. 19 
. . Approvou uma postura da camara mu-| 
nicipal do concelho de Paredes, que autho- 
risa a junta de parochia. da freguezia de Sa- 
brosa a lançar a derrama de 1408000, its. 
para despezas parochines. , 

Approvou a planta e o orçamento das 
obras e expropriações necessarias para açon- 
clusão da-abertura-da rua Formosa; da villa 
da Povoa do Varzim, conformo a respectiva 
deliberação camararia. 

Ondenou que: fosse devolvido 4 exc.ma 
camara municipal desta cidade o process 
para a venda em basla publica de uma por 
ção de terreno múnicipal no! sitio dó Padrão 
das Almas, a fim de correrem os competentes 
pregões, por vinte dias, conforme prescreve 
a lei. ; pod eua 

Proferiu decisões interlocutorias'em dous 
processos, sendo um de recurso"sobre lança- 
mento de decima de industria, em que isão 
recorrêntes João Ribeiro ide Mesquita eufilho, 


desta cidade, e outro para o afbramento-de| 


terréiio maninho: na (freguezia de Alfend:, 
concelho de Vallongo. Dem 
Eee remo ee emrrnçes 


PARTE. OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFICIAL DO DIARIO, DE 
arhisBoA N.º 90 DE 20 pe ABRIL. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.944. ri) 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E JNDUSTOIA, 

Resumo do activo e. passivo, do; Banco, 
Mercantil Portuense em 24 do - fevereiro; do 
corrente anno. 

— Mappos: estatis) 
que nos districtos da Guarda e 


ianna usa 


“vam de vara e covado em 31 de dezombro, ar 


de1859. 
IDE DO DIARIO N,9/91 ve QU 
obBIsu nus obelio eira 
MINISTERIO DO 


cr VRTLO 
«ção publica., am y 
MINISTRO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS | E 
DE JUSTIÇAS"2ioM eh alliy)! 
Decreto perdoando é commutando as 
nos ithpostas à váribs têos.” ram 
i Ot ASR : 


pa: 
CORTES. 

(Extracto recebido pelo «Commerciordo Portos.) 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 20 de abril) 
| PRESIDENCIA DO SNK, BARTHOLONEU! | DOS 
MANTYRES. | 
Ao meio dia, éstando presentes 78 


“ deputados, abriu-se a sessão, 
vw Cbogeta, approvada, 


A correspondence! 


snrs, 


tino. ; do ; 
Tévo segunda” leitara um proposta do, 
str. Júlio do Carvalhal, renovando Brinicia- 
tiva do projecto de lei n.º BL darsessão de 
857. 1 Goi 


A" commissão de guerra. 


seguintes projectos de lei: À 

1.º Do snr. Moraes-Soares sobre caude- 
Jarias. ) | 

Admittido e enviado, á commissão, de 
agricultura, ouvida ado fazenda, não Se apr 
provando que fosse publicado (no «Diario, de 
Lisboa»: fa. erp 

2.º Do snr. Calça e Pina, revogando a 
canta de lei'do 24 de outubro de 1855 na 
parte em que se supprimia os antigos concg- 
lhos e julgados de Sóuzel e Veiros, na co- 


marco» de Fronteira: districto, de Portalegro, " 
Roi: adúittido: e enviado á, commissão | 


de estalistica. 9) 
O sar.' Mousinho, chamando a attenção 

da 'camara re do governo: sobre o annuncio 
feito em umrjornal de Pariz, em que, vem 
formada a companhia dos caminhos de ferro 

* do Portugal, e figurando como director d'essa] 
companhia 0: nosso ministro em França, ,O 
qué é inconveniente, imandou , para a meza 
a seguinte nota-de interpellação, o: pediu, que 
«quanto antes 'sejn vérificada. 8 
Desejo ouvir s. exc.“0'snr. mi 


) t 
negocios estrangeiros sobre: o facto, de, figu-|.. 


raro nome do ministro de Portugal.em Pa- 
riz como director da-companhia, dos cami- 
smhos doferro detesto e norte; cv, 
“ Qsnr. Dias  d'Azévedo: mandou, para 
mezo uma representação da camara, munici- 
pol da Chomusta' contra a diminaição, dos 
direitos ma aguardente, e azeito estrangeiros, 
erque se não approveu lei permanente, para 
a introducção - dos cereses, so porventura 
fôr apresentada. Incgisdo 

O snr. Eleutheria Dias pediu á meza que 
sollicitasse novamente os esclarecimentos que 
pediu cm 26 de março sobre a despeza feita 
com os lheatros de S. Carlos e de D. Ma- 
ria HI. 

Os snrs. Luiz Albano e Arrobas mandaram 
para a meza requerimentos pedindo esclare- 
gimentos ao governo, oba 


$ o Ra o 
ticos” dos, individuos, 


o sub 


ia teve o devido des-|, 
1 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O smr. Gaspar Pereira-defendeu a cen- 
Sorgdod jareccu querer fazer o snr, Mou- 
cnh a Bs ministro en alaria vêr. 
vam 6 pelo seu nome +. rem um 
anAvois io so póde saber se'é ou não 
com O sgu consentimento, a quando assim fosso, 
não SE AR] lhe pr hiba fazer. parte de 
uma compáúhia commercial. 

O sir. Mousinho ponderou que não ti- 
aba dito noda contra à pessou do nosso mi- 
nistro, mas sim contra o facto, e julgando 
de toda a urgencia verificar a sua interpel- 
lação, mandava para à meza uma proposta, 
para que o snr. presidente lixe o dia para o 
sur. ministro dos negocios estrangeiros vir 
responder ás suus interpellações, 

*» Depois de algumas obse açõos do snr. 
presidento, de que combinaria co 
no o modo dese, verificar essa interpellu- 
ção com a brevidade possivel, 0 snr. Mou- 
sinbo deu-se por satisfeito. age 

O sur. Palma mandou para a meza um 
projecto de lei. ; 

O snr, Abranches mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo, É 

Passou-se á primeira parte da ordem do 
dia, , k 

Entrou em discussão o parecer da com- 
missão de poderes sobre à eleição do cireu- 
lo; 2.357: A ei dg | 

Sendo o parecer approvado foi procla- 
mado deputado, o snr, Jacome de Bruges. 

Entrou em discussão o parecer da mes- 
ma commissão sobre a eleição do. circulo n.º 


59. 

* Sendo igualwente, approvado o parecer 
sem: discussão, foi, proclamado. deputado o 
|snr, Pedro Roberto Dias da Silva. 

1 O parecer relalivo á eleição do circulo 
458 voltou, á commissão, para que em. vista 
dos, documentos, imamente apresentados 
relativos a esta elvição apresente um novo 
parecer, se assim O entender conveniente, - 

* Passou-se á pi parte da, ordem do dia. 


Continuação da discussão 
q otudidorg 91.009 
Carvilho, continuado 
di ortigos em dis- 
s que propoz, 
itas, por parte da 
a substituição aos 


do projecto de lei 
Et me 


“O sm. Moraes de 
discurso, def 


ssdo. | 
sar. Rocha. Peixoto mandou para a 

meza umas proposta para que à substituição 
ra pela commissão seja, im- 
vida. '. a 
ida  resolveu-se quo 
E ecuedao selo! 


ficass 
vol 


ente foram regeiladas as emen- 
das aos artigos 2.º'e 3.º,.não so 
ando que fosse nominal a votação so- 

tiga, POE P (AMI Bleus) 


approvados, os artigos conforme 
slituição ta com, 10.8 final [o- 
ram regeitados lodos: 08: additamentos, ' 
o 0, snr;, Mausinho requereu que se dis-| 
cutissbm,conjunclamente os artigos 4.º,5,º 66.” 
ssim, se resolveu, é 
| O sar, Abranches mandou para a meza 
um additamento ao artigo 4.º À 
«O snr, Mello Soares mandou pará a me- 
za uma emenda: ao ligo 6 : 
4 O snr. Azevedo Pinto mandou 
meza um additamento ao artigo 5.º 
obre a materia leve a palavra o snr. 
Pequito, que fez algumas considerações con- 
tra os artigos em, discussão, co snr. minis- 
tro. da fazenda a favor, dando algumas ex- 
plicaçi 


para a 


Ss. 
snr. José Estevão requereu quo so 


ij 
E prorogasse a sessão ató se votarem os arti- 
Igualmente liveram segunda leitura osjgos-em disenssão=- 


Assim so resolveu. 
, À requerimento do mesmo snr. depu”! 
tado Julgou-so a materia discutida. 
na Pondo-se à volação os ártigos foram 
provados, salva a redacção, mandando-se! à 
comissão as br postad ApePtiniiias para as 
- O additamento do snr. Abranchês ao ar- 
tigo 4.º foi approvado. o a 
E O aditamento do .snr. Agev 
' o 


elo Pinto ao 


Mello Soares 


bo 


pa foi approsado. o 
snr, presidente, declarândo que à 
do dia para Amanha era a mésmia! 
levantou a sessão, 


ordem 
que, vinha para hoj 
Eram 4 hofa 


o mos atonO sir 


| INTERIOR. , 


* LISBÕA, 21 DE ABRIK. 


nig 


sivel fazer leis perfeitas, parece-nos que a 
de que se tracta não deixará de o ser, 

A commissão ecelosiastica da camara dos 
snes. deputados tem já promplo o seu pa- 
recer, relaliyo á justa pretenção, dos egres- 
sos, quanto ás suas prestações, . À 

à commissão é de parecer que sejam 
pagos por inteiro, nos termos do décreto de 
!20 de junho dg, 189% (assignado pelo, sar, 


7) 


1, O gover-| 


o não ekistiria | 


|monsteada "ni 
jecto 1 


Itrada do Rio Se 


D. Pedro), a saber: aos religivsos. palrimo- 
niados 128000 reis- mensacs, — sos mendi- 
cantes 78200 reis; nos primeiros que passa- 
rem de 60 amnos ab sp achems invalidos 
188000 reig'e aos 
cumslancias 108800 rs. tambem mensags. 

E" de esperaro quo o parcoer da com- 
missão seja approvado pela camsra, a fim de 
que — ainda que tarde — se attenda a essa 
infeliz classe, cujos bens, segundo os escla- 
recimentos que foram presentes ú commissão, 
teem já produzido para o lhesouro vinte e 
quatro mil contos de reis! 

São tres os. projectos de lei apresenta- 
dos pelo snr, Faria Guimarães 4 camara dos 
snrs. deputados, e todos elles dignos da 
attenção os poderes públicos. 

E" um d'ellos, authorisando a camara 
municipal do Porto “a: verificar a cobrança 
das contribuições indiréctas, lânçadas em di- 
versos generos sobre'o facto do consumo, 
no acto cm que os' mesmos | generos deem 
entrada nas barreiras du cidade. 

“0 codigo administrativo não permitte o 
lançamento de contribuições sento sobre os 
objectos expostos 4 venda em retalho nos 
limites do 'concelho, mas esta disposição que 
não podia ter outro fin sendo o dé evitar 
que por uma má interpretação da lei fossem 
contribuidos n'um-aiunicipio os generos que 
se consumissem em outro, dá logar a que 
se pratique Um abuso com grave perda dos 


[interesses do municipio portuense, 


Tal dis- 
posição se a houvesse seria, contraria á li- 
berdade do consumidor, — mas tambem en- 
tendemos quenão»é justo, com relação aos 
interesses dos" municipios, que estão: onera- 
dos com“ tão grandes: despezas, que dal 
berdado do consumidor lhes resalte prejui- 
0: Os “interassesod'uns; ie dontras »poderh 
fácilmente “conciliar-so valterando-se a dispo- 
sição do codigo, como» pertende a muniei- 
palídade do Porto;:mas-nãos só emrelação 
ao 'sew municipio! Todos os outros: carece) 
da tinesma” providencia. E uma simples alto- 
ração no'cudigo “administrativo, parçcesnos 
que seria suficiente para satisfurm ao! pre- 
tendido fimo su) 


Lp Bra (00 


142, — que"'só 'se' entendem: destinados para 


'|consumo os objegtos sexpostos É venda em 


retalho; —se se dissesse, — que s2 entendem 


micipaldo: Porto, se, queixa, cessaria  imme- 
diatamento. 
coMasanão, é uni 


e nd orbit 184 
icamonte nesta parte Que 


|9 nosso codigo administrativo rece de ser 


revisto. Um codigo que, contendo 387 arti- 
gos, tem dado lugar a Tantas duvidas, que 
para as resolver tem” sido precisas “duas mil 
& tantas" portarias, já ha muito tempo “que 
'sem ser revisto, se porventura 

osso paiz so attendesso como cumpria 

4s cousas publicas. ir 

“ Emlim, em Po odigo -ad-] 
ministrativo. À lida 
- As juntas geraes, conselhos de distri- 
elo, camaras, co de. potochis, governa-! 
dores civis, administradores“de 'concelho e 
regedores não é por elle que se dirigêm , 
nem podem dirigir, mas sim pelas suas 
inco ou seis mil nolos, a mulortparle d'el- 
fulidadas tin (simples portarias“ nho 
poucas inéditas, resoluções do conselho de 
estado , pareceres “dos procuradores geráos 
da code fazenda, e da associação dos ád= 
vogados, ele, [ ê d| 


rtógal não be c 
e! 203 


tetticeto. 3 
“+ O snr. ministro do reino tem 
lido apresentar a revisão do codigo, e ac- 
creditamos quo s. exe." cumprirá a Sua pro 
imessa. E o gas, 
Outro projecto do snr. Faria Guimarães 
tem por fim Diáfininar à fórma dá divisão 
pelos concelhos das' contribuições votadas 
pelas juntas geraes dos districlos. | 
E' tambem esto um assumpto"a' que 
cumpre provôr, para acabar com os diversos 
arbitrios das mesmas juntas geraes. 
“ Por conseguinte o meio indicado no 
projecto dó sor. Faria Guimarães, que é ser 
tomada por base de tal divisão, a contri- 


ctavel de cada concelho, é indubitavelmen- 
te o “mais justo e/ racional; Contribuir para 


as “despezas dos  expostos-e- para asageraes 


de districto, na' proporção; da riqueza do con 
celho,! 6ºng' fultade outra: melhor base, que 
não ha, “oanico meio de obviar ás muitas 
injúsliçás praticadas polas juntas goraes: - 
A ultima: das propostas" dovsnr." Faria! 
Guimarães, tum por lim conteder aos já pou- 
cos 'olhiciaes dos batalhões nacionaes, orga- 


'fhisados! no cerco do Porto 'o mesmo: bene- 


ficio concedido aos 'oliviaes estrangeiros quo 
serviram no nosso exercito, 'quando teve o 
nome do "libertador 107 cos o comi 

CA justiça duma “tal “pretenção está de- 
opria' entinciação “do cpro= 


Como já dissemos ha tempos , alguma 
cóúsa” de importante sé 'vai averiguando 


“Icorca do crime de' Rib Secco, que segun= 
“do nós “informitn, "eim relação como megas) 
“leio da mocda falsa, 


Ia uac tar 


“ K este ri 
os 


e 


espeito diz um.-jornai” de «hoj 
epltinto 9 colina poa ur anal 
“4 A policia já prendênco gallego!que! 


tora creado: 'de 'D! Prancisto Judivibus y 


a quo se dizia tinha sido “o conductor! ida 
caixa, dentro dá qual gg“ encontromna 'es= 

UE à fapariga assassinada, 
“HO "gallogo “reconheceu” a! caixarque |se 
aclá no governo tivil é declarou quea fi- 
nha levado de casa de seu patrão para o 
eseriptorio“do mesmo Judicibus, que depois 
a fôra buscar allilevando-a para” casa; de 
uma “mulher na rua da Condessa. A unica 


“| dilférença que havia então na caixa era ter 


fechadura nova, tas hia vasia, segundo io 
gallego declarou. A mulher moradora na rua 
da Condessa tambem está preza. 

Custou muito 'a” encôntrar o gallego:, 
porque 'sendo“o séu nome Bento , em casa 
de Judicibús “qhamavam-lho Francisco e pór 
lesst momo O procuiriva a policia. 


gundos nas mesmas cir-| ? 


tomeca:seu cargo estabelece 


um À “direcção ida 'compátl 


“Em vez de se dizer no $ 2º do ántigo |' 


Pi met-= |" 


buição-de repartição .ou.o.sendimento. colle- |. 


-Desla vez, parece quo se encontrou O 
fio de tão negro drama, » 


Posto que sem animo de delta o 
correspondente 


que «p i ascreveu dente 
n MP fi «dos jornacs Ta ci- 
iade, “pois; que referi» «elle st pu 
mente 3 um boato, não, duxidamos mas até 


acreditamos que o ouvisse, — não podemos 
deixar de dizer, que é absolutamente des- 
tituida de fundamento a arguição feita ao 
snr. conde de, Thomar, de se achar implica- 
do no: megocio da moeda falsa. 

Pessous que: suppomos: bem informadas, 
asseveram-nos que “viram com extremo pe- 
zar uma tal noticia, pois que nada ba à 
similhante respeito, que authorise a proferir 
Gnome de sz sexcsfuu 10%; sup oitrecoosn 

Em assumptosde “tanta gravidade, co- 
mo é v que vimos: de referir, ésutumamen- 
tó arriscado repetir: tudo quanto: se ouve. d 

O importantissimoarchivo da: nossa le-| 
gação em Roma: foi devorailo: pelas cham- 
mas, 


Dizem quo nada-sesalvára, 

A villa de Setabal acaba desen eleva-l 
da á cathegoria de cidade. 

O «Diario» de hoje publ 
com cestavgraça. 1 É up con- 
“iA companhia «União: Mercantily aanun- 
cia: para o dia 29 docorrente 1a isohida db 
seu vapor «Di: Pedro»: para «ós portos «de S, 
Thiago, S. Thomé, Am 


guella e Mossamedos. -. 


ica ocidecreto 


este negocio, importonteparao nós é para 


O governo terá-de rescindir «o contrácto feito 
paraital carreira: sl ob sboji mo 
Com um subsidio 'annualvtte58 contos 
de reis: que'y pn "sedás & companhia 
«União: Mercannilh, não faltará empréza!que 
rmesma!oar- 
“mais: convo- 


90907 


reira com muito melhores « 
nientes condiçõés. o» “007 uten posboaros 
hiaopropriotaria 
dos vapores «Lusitania ec«lisboa»,vacaba 
de" roceber uma participação telsgraphica de 
Glasgow, annunciando!lhe' quovaquelto: novo 


tir paracaqui no dia 25"do corrente) 2 om 


o effeito dos brdis da snr.-Pelto' erdos séu 
agentes. O bom 'sénso dos capitalistas inglé 


7 
zes' reconheceú a verdad 


se fez esperar muito!” 


cado”, -sbi veitadas” 
ibbeis.” maboq 58 
* "No nósso mercado ficam hoje as“ins-| 
cripções a 45 e meio (sem juro) cotnetando 
anolar-só mais animação nas transacções. 
to 


pre" npro 


vue POSTESCRIPTUMIS he 
Verifica-se a sahida” de ama esquadra: 
de-20"vasos de Inglaterra, mis“diz-se que 
se dirige ao Mediterranco, “pará onde partiu 
outra francezi, id 
“Ninda não é" positivo 'sé “virá Bebi ou 
não, “mas se “vier tem apenas tres quatro 
dias de” demora: b “an ) 
“Pelo extracto'da sessão: do"lhoje' verão! 
os nossos leitores-que continúa a'disculir-se 
a mesma lei da contribuição de registro. a 


err riisemm=rrt” 2(, 
Telegraphia electrica: 
LIBBOA-23-DO-CORRENTE-A'S-9 HORAS 

+ B 10 MINUTOS DA MANHÃ, | 
[Do correspondente do elommerção do Portos, 
in vi! 20 mesmo jorual, » 
Official, + Na, madrugada de. 21, foram 
presos em Uldecona, o:gonde de .Montemo- 
lince «seu irmão, D.. Fernando. ' 
O duque da Terceira. está gravemente 
doente com uma pneumonia. | 


Iso 


- NOTICIARIO. 


ola pomelszo ré 
«o Prisão importa 
sul de Hespanhan'está cidade teve a bon- 


dadeside! nos: communicars no sabbado ide 


tarde 10 seguinte despacha, que recebêra, 'dojsustentar-se.,, 
mivistroçdeS. Me C1 gm Lisboa e, de quejso berço, da 


não pudémos; das. conhecimento. aos leitores, 
porque já estava feita a tizagem da. folha : 
vm LISBOA 21 do contente ás,,3 horas,e 
5-minutossda otnrdes—e Syr.;consul de Hos- 
pánha no Parto; — A'$.d haras. da, madtus, 
gadai de hoje-foram presos am, Dldicona , o 
conde le Montemolin sy seu jitmãoD.,, Fer- 
nando etum: crindo que jossacompanhay; 
vin crmiNicomedes, Pastor-Diaz.» 

| Fuzilamento, —,Ossjornses, de .M. 
dridode 18; bojo recebidos ainda, não, dão 
nalícia «lo: ter; sido ofysiladoso, general) Orter 
ga, porem pode-se; ter! como, fóra de duvida 
este lriste acontecimento, porquanto Lanto a 
«Correspondeucia;de JHespanha» como outros 
jornars da capitalido reião visinho refetin- 
dosse;a um despachode Tarragona, da noute 
de 17 vdizem quo nesse mesmo. dia, ás 7 
horas da tarde q ex-general tinha entrado no 
oratorio, e julgava-se que na manhã de 48 
seria passado -pelas «armas. dia 
Emquanto ao general Blio nada se sabe 

por ora de positivo, com quanto a «Opiniãop 
tle:20 recebida hontem diz, que à ultima bora 
corria em Lisboa: de que «siste general, tinha 

"Gu SU) due Sup eu e” 


4 


aquellas. nossas possessões, - parece-nos: que | 


vapor“(o «Lisboa») se-achará prompto:a par- |Oliveii 


- tempo, que, e 
alhar: 


IL 


r|nella: fóra. Morreu. logo. 


y y vim 
mte.—.O snr;.gOn-|. 


tambem sido fusilado no dia 19 
ras da noute. Esta noticia porem não se con- 
firma ainda, m esgraçadamonte é de crer 


e 


que venha a isar-se. — 

Benção do e: vio da Lapa. 
— Hontem ás & “da teve lugar com 
grande ceremo: nt, a ão do novo cemi- 


terio da irmandade da apa. O novo cemi- 
terio estava adornado com jarras de flores 
e bandeiras, tendo no centro uma cruz er- 
guida. 
|O sr. "vigário capitular, acompanhado 
por um, grande numero de padres, o pela 
mesa, e irmãos, com/.os babitos da irman> 
dade, benzeu o cemiterio, e fez depois jun- 
to-da-eruz, uma pequena allocução apropria- 
da á ceremonia e ao lugar... 
São dighós" de elogio bs “trabalhos da 
meza da irmandade, para levar a efeito a 
[obra do“nóvo "temiierióji ve! iespecinlmente o 
seu secretario, 0 .snr, Jogquim, Antonio Lo- 
pes, jcommprciante, estabelecido na tda das 


ElataS wu somamilino amb é 

A Fallecimentos.. - Palleceu” Bone 

pela manhã,o, snr. Pedro. Vanzeller, da an- 

tiga, e muito, conhecida familia, Vanzeller, 

desta, cidade, e uma das casas respeitáveis 

desta praça,; Era geralmente muito estimada 
T 


EASO. DAR 
persa 
merára , favorecida por um 
voly Os, barcos da passagem, 
heita,; olgéuno oh é 
Atropelamento, 
horas da tarde, bindo 
tanico o, sn 

destino .a0 


» enleis 


de 
iz 


adianto -d'e 
ra, do lugar 


me 


us À, prig o. facultáti- 
Vo OoSBfai RARO 


tambem alli ço 


log “4 é 
gravidade: 
Um caixeiro do é 


do nr. 
not 
e 


di 


y e 


o 

(é mara 

a, se, [ho .applica- 

lola ego, com 

o dal una, ate gn 

de, haviam, tres pequenas naval as, pogou do 

uma dollas, e deu em. si 1h golpes , sendo 

) DA ngua. 

+ Roi na, nouto d'esso dia jconduzido para 
!djo hospital do Tergg, . 251 silos gi 

vv 08 golpes não são graves, porém, a fe- 


bre põn, à sua vida em perigo. 

»- Suicidio, Tendo o snr. 
dor, do 4.º bairro mandado reco] 
pital da, Misericordia,, Sebastião: Rodrigues , 
morador, no, Bomfim, por, se achar em es- 
tado de alienação , para rd'aquelle | hospital 
ser.conduzido para, Lisboa, á meia noite, do 
21 para,22 o RO alienado 8 do n- 
fermaria em que eslava, o ,dirig dl Ja- 
trina,, e havendo, alli uma, janela , que dá 
para um saguão, na altura do 20 metros , 
|guabrou a vidraça;e precipitop-se pela ja- 


pftinitra- 
rm hos- 
To deva 


Exposição de gado. — Sexta feira 
[20ftevo"Ingar-om=Aveiro=a- exposição do 
gado cayallar, muar,, asinino o bovino, po- 
rem, segundo diz 6 jornal da lotálidade, ape- 
nas concorreram dous criadores, um dos quaes 
retirou do campo, não merecendo ser pro- 
miado o cavallo rosilho que ficou em expo- 


— 0 «o, Vi 


ima- 
â 


talivas, que, alli se; ten 
Custa, a, crer. 
sustente ha jquasi,, À ,an 
na cidadesde Quimaçães 
mentar UM) qory si 

- Mais um sulc 


desesperada. resolução de (se, lançar, a afogar, 
lê Et deu cabo, da vida, pres cr iifado 
d'aquella a quem amava lhe tornaya;insuppor- 
tavel. suo 
Pobre tuuco | ú 
Moeda falsa. —S 


are mania 


ogundo, conia o 


«Niannense», no dia 13 do corrente foi preso 
na freguozia, de Vascões, da concel 0 -de;Cou- 
agamento,.d'umas 


ra, um homem, que no 
vaceas "deu duas, libras 


noutro 
úlleg st 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


RE E ra 
diocese, acompanhado d'alguns facultativos, grande obra, augmentando-se-lhe uma espaço»; 


mands der-á-cxbumação dos restos 

veneravel Madre Marianna, do Speihcaçãou re 
ligiosa d'aquello convento, tia itos annos 
fallecida, com fama de' santidade. O corpo 
appareceu em perfeito estado de conservação 
e foi posto em “expositão. Era immenso o 
povo que concorria a vêl-o, tanto da cidad: 

como das terras' oireumvisinhas. ba 

Milagre! — Lê-se no «Bejense»: No 
noliciario do primeiro numero deste jornal 
dissemos que por causa da chuya não pôde 
este anno sabiria procissão de Bhhos e omit- 
.timos. um: caso; que então; se deu na igreja 
do Carmo, Foi o seguinte, í 

E" costume sabir, da igreja, do convento 
das religiosas da, Esperança a inngem do 
Senhor da Cana Verde para-a igreja do Car-| 
mo, d'onde-sahe a procissão. ; 

As solticitas religiosas | mandaram este) 
anno avivar as chagas da dila imagem, por, 
se act um póuco desbotadas; como, po-| 
rém, lodo esse dia chovesse, aconteceu que a 
tinta não pôde seccar, antes pelo contrario, | 
pela continua humidade, começou a correr 
Pelo corpo da imagem. O povo que vê isto 
agro | Milagro | = 


começa de bradar: 
Corre esta voz pela cidade, de maneira que 


quási 1H os habitantes concorreram & dita |, 


igreja: para: verem: 0; insudito prodígio. Os 
mais (sizudos logo conheceram: a causa, do 
suecêssos potém' o--povornão queria estar 


pelos autos; começon «a solhal-os com mãos! . 


olhos, a tratalros de casaquinhas e incredulos 
==e já quenia que s.exc;tvo:snr: bispoifos- 
Será igreja para apararço. sangue amilagroso. 
Talvez ainda hoje alguem aceredite neste per- 
tendido milagres. cio vo oi 
“Legados. — Em um dos dias do mez 
pessado-falleceu na freguezia d'Anuissó, con- 
celhotilg Vieira, disiricto de Braga, Maria AI- 
ves, viuva, muito. rica, Além de avultados le- 
gados que deixou à suas netas e afilhados 
legou à igreja” da“sua: Fregueria 1008000 rs, 
para sizeito “da alampuda;— ao asylo dos en- 
trevados de S. José de Braga 5OUZODO reis : 
ao hospital de'S. Matoos 5004000 reis ; — 
“ao asylo!! dos entrevados. do Porto 5008000 
réis; — ao estabelecimento dos Lazaros do 
Porto 2008000 rs.; deixou a cada um dos 
pobres da-sua | fregúézia-AS0 rs. e a cada 
um dos Pobre que fossem asgislir ao seu 
enterro, na, ab é 
«vi Deixon 0, resto da sua terça a seu i- 
lho José; Antonio, le Maitos Vieira; e deler- 
»MDinou, que. estas suas disposições fossem 
um pnidas no, praso do dous annos , depois 
do. eu fllecimento. . pri ROUSMONES 
cm EE Je proedane de 
cavalleni eslados aggregados: ás: Sarde- 
at A tados ágio PARA do 
modo seguintak/ 1 Os 50 
= "+ Bm Toscana haverá: a ondem 
toy Estesdo;vcrenda por Cosme 4.º em! 
1582 e sesuppiimemas ordens. de meri- 
«40 de -S, José esa! da;Eruz Branca,fundadas 
por Fernando: '3.º,em1807:8,48145.0 mãs- 
mo acontecerá ás de S. Jorge e S. Luiz de 
Tucca-ffundadas em 4833 e 1896], a de S. 
1836) )0 g;d'Agdia d'Esto do 
P Os. que. presentemente te- 
Ki condecorações pode- 
si durante a sua. vida, 
pi rocal- as dá 
MEU 
E de danalpatina E RÇRI DE REA 
ida:no anno dé, ie restabelecida por 
a Commenus em 11907 Tai Rola iba 
Milnás carbontferas'de Hespa- 
-mlia;— Segando” (dados “eúriosos de Mr. 
Schulz, "na "provincin deiOviedo ha 280-mi 
“mas eba prodtttão “afntal "6" dê 'conito: 
[vínto mil toneladas de carvão de pedra! 


dez mil de coke, calculando-se a exploração 
do pieira em BA Jonas Na pro- 
, vincia, de Ledo h; minas, das .quaes se 
: tiram "600 TERA eu e ato! e 
50 dercoke': lia” de- Palencia ba umas 50 e 
sua oxploração não passa; dé 8:000' tono- 
ladas-de carvão: o 400:de coke: na do Bur- 
gos: não. passarão devtb “às minas demarea- 
das, tirando-se- d'éllasapenasmil “toneladas 
de; carvão de; pedra em Logronho “haverá 
umas:6, dproximadamente, cuja producção 
por emquanto é insignificante. 

vw Em Geronacha 15, cujos produetos são 
"-de:/8:000 “toneladas: “deicarvão: de pedra e 
800 de coke. Em Teruel haverá” umas 30, 
“cuja produeção: até agora não passa de 2:000 
“toneladas de carvão de pedra. Orcombusti= 
velrque se tirada escavação» de Belmez e 
Espiel (Cordova) é proximamente de 14:000 
toneladas do-carvio de pedra e 2:500 de 
+ coke. Bm “Sevilha haverá umas 15, “cujos 
productos não passam de 4:500 toneladas. 
“D'estes dados 'deduz-so que o total de 
minas carboniforas em Hespariha sobe a umas 
663 com 1:590 pertenças, é que o produ- 
cto annual“sóbé à umas  170:900' toneladas 
“de carvão de pedra 'e 28:750 de coke, sem 
contar 'com '2:700 mais que produzem as mi- 
“nas de lignito.* Esta “prodacção) stgundo diz 
a «Correspondéticid do Hespanha», demons- 

“tra “que, apesar" dá / necessidade “de” impor- 
tação do carvão estrangeiro, a”producção do 
carvão nacional em Hespanha, púde rir 
uma-terça parte do, consumo aclual de car- 
viote EPIL 161 | 
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de San-! 


Luiz de Peraa 


Sd 
tit 


O 


Costumes ingleze: As ferias da th 
Paschoa , ser AA Td comple- 


in pensa, moste 
E o R al é muilo conye- 
ente o belissimo támpo que está fazendo, 


poe 


» Lazaro. Afsolv 


Hj 


reito» n.º 88 se foz à 


-sala de baile e de jantar. Diz-so que se 
naugurará com um baile do costumes que 
a dugueza tenciona dar á imperatriz. Parece 
que esta birá vestida de Diana, e levará um 
vestido coberto de brilhantes, para o qual, 
além dos muitos que tem, propriamente scus, 
enipregará os da corda, que para esse fim 
serão descravados, 

— O tribunal, do commercio do Santan- 
der declarou em estado de quebra a socie- 
dnde mercantil denominada Corona & C.º 
«770 director dos trabalhos dos cami- 
nhos- de de Alicante a Saragoça, D. 
Luiz Savouré, foi agraciado por S. M. C, com 
a grancuroz do cavalleiro; dajrenljordem de 
Isabel a Catholica, em recompensa dos bons 
serviços prestados para os Lransportes,.do 
exercito que foi para a África. .., | 
> 4 tripulação (dum brigue prussiano 
naufragado nas costas da ilha de Man con- 
seguiu salvar-se e alguns abjectos de bordo. 
Das, provisões o cosinheiro preparou, comida 
para a gente, porém trocando um pequeno 
embrulho do arrow-root por outro de arse- 
nico, todus comeram sopa, d'esto toxico e 
aos vinte minutos depois falleceram, soffren- 
do dôres terriveis. ds á ei 

+ — om, 0 titulo de «Circulo Recreativo» 
vai fundar-se em Alcoy uma sociedade in- 
dustrial, que terá por fim dar impulso aos 
inter da classe que representa. E 
Foi nomeado consul de Hespanha em 
D. Carlos Ortega, vice-consul que 
tpinhão, Tolosa e Marselha. 

fi) do corrente chegou a Bru- 


a 


Napoles. 
foi o 

— No dial 
ellas, vindo de 


x 


'|Galles,, e partiu na manhã, do 11 para Co- 


urgo, S.A. R, viaja incogpito e não rece- 
eu honras ofliciaes á sya thegada. Diz-sa 
que o principe de Galles, depois de ir a 
Coburgo, vá fazer uma viagem á À erica, 
- No dia 7 do gorrento falleceu em 


Vienna, o, principo de Slarhempberg, Nus 
do em, Bruxcllas no 1.º d'agosto de 1785. 
S. A, eta filho, do principe Luiz de Star- 
bemberg, embaixador. d'Austria em Ingla- 
terra, e da princeza Maria d'Aremberg. 
o» 10 general frencez Dieu, que foi tão 
gravemente, ferido. na batalha de Solferino, 
e que supportava, com tanta, resignaçã 
soragem 0, ferriveis sofitimentos que Enio 

AD, um, só momento. desde o ta 


abandona 
ARE 
rente em, Pariz, Antes de morrer, o general 
pediu que as honras, militares «lho fossem 
feitas pelo regimento, 74,º de linha, que elle 
conduzia ao-combate no momento em que 
foi ferido por uma Dalla austrisca.. Ra 

— O decano do; Feeds de França, 
M. Auguste Robaud, “chefe da repartição das 
contribuições directas de administração d'Aix, 
morret imo 1: der abril, com 83 annos “de 


fuúnoções, durante 66 annds de serviço. Nun- 
ca faltou" á sua repartição á hora exacta, e 
nunca pediu uma licença. A sua.morte tah- 
a-0s-pobr que -perderam--nelle um 
grando bemfeitor, como para a cidade d'Aix, 
foi um acontecimento de luto publico. O cor- 
tejo que acompanhou q férelro à ultima mo- 
rada eta idomnposto de) Loca. abspopulação. A 
missa de jraquicm, doi assistir 0 proprio ar- 
cebispo vi pes do (user á ab- 
o ,. fêz em algumas, palavras eloquen-. 
logio iubdbto Ra, O iro da 

de pronunciou: tambem un elo- 


tes o 
mesma cidal 
gio 'sobro 
“+ Q mihisterio sardo compõe-se agora 
de oito ministros, dus, quaps tres piepronite- 
zes, dous bolonhezes, um, modenez, “um 
Tombardo”e” uiy toscano). Os (res ministros 
'piemontezes'são, Cavour, Cassinis e Vagézzi 
=6s dous bolonhezes, Farini e Mamiani 
o modenez, o general Fanti— o lombardo, 
Jacini — e 0 'toscáno, Tomimaso Corsi. Este 
'ultimo foi, ultimamente nomeado ministro 
sem pasta; /C) BSsegura-se: que se vai crear 
especialmente para elle um ministerio de com- 
mercio, e de agricultura. e |. 
O conde Panin, presidente da com- 
missão, para a. emancipação dos, servos na 

ussia ,. declarou, .que são falsas.as noticias 
publicadas, sobre, ser ello, inimigo. d'aquella 
medida, ..e. que ,apeser de possuir 17:000 
escravos, os perderá satisfeito e fará todos os 
sacrifícios que exija a prosperidade do im- 
perio. sm 1 


“1 CORRESPONDENCIA. 


Publicando a seguinte carta que nos di- 
rige o snr.'deão da Sé Castro Pilar, Lemos 
a declarar que, reconhecendo como s. s.º a 
inconveniência: da, publicação dos ditumen- 
tos, a que se refene, só,0 fizemos depois de 
muito instados, e pedç a nossa dignidade que 
declaremos; mais) que, o snr. vigario .capitu- 
lar foi absolutamente estranho à esta publis 
cação. 

espiistio, Sn tedactor. 

Lendo eu, com summa admiração, nó 
seu hcreditado jornal n.º 91, de 21 do cor- 
rente, documentos, que são do. dominio par- 
ticular do cabido «do: Porto, e que sei com 
certeza não foram: transmiltidos-a v. «pelo 
ecretario do, mesmo cabido, nem, com au: 


milde assignatura em documentos alguns, com 
o fim) de Gonirnidr PRP dar pira alguma 
mos-lides, da imprensa, em relação ao obj 
ctg, My que se Aviz esponder com! s refer)- 
dos, documentos :.2, Que eu só Pa taria o 
meu, consentimento, a que esses documentos 
appareçessem et publico, dal uem. contes- 


: na ão snProxlgario capitular a legitimida- 


a súá jurisdicção erclesiastica,, que, o 
cabido lho. conferiu, de que, certo, ninguem 
trata, (e para cuja comprovação é que a mes- 
ma aulhoridade ecclesiastica recebeu cópia 
authenlica “dos ditos documentos, 8 eu assi- 
gnei no meu Jogar! competente ;49.º Quo cu 
com clas declarações estou muito longe de 
querer confirmar o commentario, que.no «Di- 
facto de representar 

clero a el-rei, com o fim de Jhe pedir a 
nomeação do snr. vigario capitntdr “para Dis- 


Inglaterra, o principe de), E 
car o governo hespanhol em difficuldades, 


[ba 
atalha,, falleçeu no dia 40 do cor-|| 


idade;-Roiom modêlo de: exactidão nas suas). 


a“campa deste homem de bem. | 


mendo, cargo; o como quer que seja, tal 
commentario, na minha opinião, era bem di- 
gno d'um silencio desdenhoso | 4.º e final- 
mente: Que sabendo eu agora pelo pream- 
bulo, com que se transcreveram os referidos 
documentos, que elles já foram empregados 
como; fundamento d'aquella representação, 
reprovo solemnemente similhante passo, não 
só poruestags documentos não tem o alcan- 
ce que lhes querem atribuir, senão lambem 
porque. esse negocio, a muitos rospeitos que 
não são para aqui, labúra n'um grande pee- 
cado d» qrigem, que é aggrandissima impru- 
denciade quem concebeu. tal pensamento, 
Sur. redactor, conto com o seu espiri- 
to de equidade. e corlezania para inserir no 
seu acereditado jornal estas minhas declara- 
'ções,) pelo, que lhe; ficará sommamente gbri- 
gado é . 
O deão da Cathedral do Porto, 
O Dr D. Luiz do Pilar Pereira de Castro. 
Porto, 23 de abril de 1860. 


is 
EXTERIOR. 


Folhas'de Madrid 18, de Pariz de 16 
do Havre' de 13, do Bruxella de 14 e de 
Londres (pelo paquete) de 17. 

“VA nolicia 'de terem cabido em poder das 
forças queos perseguiam Montemolin e seu 
irmão D. Fernando “veio desvanecer todas 


as duvidas, que porventura ainda alguem 


tivesso, “da, entrada d'aquelles principes em 
Hospanha, e da importancia e significação 
da tentativa de Orlega. 

vb o A, prizão, dos. dous principes vai collo- 


essustilar-lho lalyez sérios conílictos  diplo- 
maticos. os : i 

(0) fusilamento d'Orlega confirma-se, com 
quanto não haja ainda pormenores de tão 
triste acontecimento, que não cabe ainda no 


co o a Co 2” By ' 
isboa constou que havia têmbem 
nota neo o Olho. porem nenhuma 


noticia postérior-a confirma, se bem que 


óprovavel'não | seja mais feliz que. Or-|| 


tegayi porque a clemencia e o perdão não 
se cazam com a politica intolerante dos go- 
vernos do Hesponha, all 
“1 No geral o, horizonte politico apparece 
astante  annuviado, e muito para cousar só- 
rios, receio) pos, E 
-Segundo as nolicias telegraphicas de Na- 
noles a insurreição da Siciliz ganhava corpo, 
unindo-se-a guarda nacional e. os habitan- 
tes do (campo lao “movimento, +! 
- Bm Napoles continuava a agilação e ef- 
fervescencia dôs animos. O conde de Syracu- 
sa, lhio do rei, publicou uma carta, acon- 
selhando à promulgação da constituição, ca 
aliança de Napoles com o Piemati ba 
"O rei Victor Manoel foi receb) 
ana com grande enthusiasmo. . 
Em Nisãa votação a favor da annexa- 
ção é Frahça foi quási unanime. dt 
“Sobre a questão entre a França é a 
Suissa são muito contradictorias as noticias. 
Ao pass ue o «Constitutionel» 
mello intérvitão ns: potencias signalarias dos 
tractadós: do Vienna, aque uma participação. 
tolegraphica de Pariz 'dá noticia dy que pa- 
recê haverá conferencia -europês, a: «Palrie» 
dá emsboin caminho umyarranjo directo, e 
annunoia/ que; o conselho federal suisso vai, 


ido na 
Tose é 


jenviar a oPariz «um negociador. especial: para 


secundar: Mr; Kern. j 

Diz o citado jornal que a conferencia se 
torna assim inotil, porque as potencias não 
podem “qherhr rdunir-se para dar a sua bane 
ção Burá e simples a uma transacção j 
feita entro as partes, interessadas. Y 

A «Patrie» anuncia tambem como syin- 
ptoma do bom caminho que leva a questão, 
O ter o conselho federal mandado para os 
seus lares a maior parte das tropas que ti- 
nham sido convocadas a 25 de março. 
Em Londres cortia o boató de qua o 
conde de Persigny , embaixador da França 
em Londres, e-que é, por assim dizer, a 
personificação da alliança entre os dous pai- 
zes,-vendo compromettida a entente cordiale 
entre os dous governos, insta em Pariz para 
ser substituido. o 
“+ Estes boatos caracterissm d'algum modo 
o estado das relações entre o França e In- 
glaterra, e são dignos de menção. 


DESPACHOS: TELEGRAPIIICOS. 


EONDRES 15. —Annuncia-se movimen- 
toe mudanças no corpo diplomatico inglez 
no, estrangeiro. ! 

O enviado da. Suissa obteveaudiencia 
day rainha, em presença de lord John Russell. 

TURIN 15. — Cavour disse, responden- 
do a intérpellações sobre a Sicilin, que una 
discussão relativa a isto seria comprometti- 
davporém que o governo oceupava-se com 
interesse d'estas lutas entre concidadãos que 
tem lugar nessa parte da alia. 

O ministro inglez “des um banquete em 


[honra de Garibaldi e dos refugiados napo- 


litanos. 

NIZA 15.14 Esta manhã começou: a vo- 
lação. A gidado apresenta uni aspecto, fesli- 
vo. Os. habitantes, E porosções e algias 
vem chegando com os padres 9 homens no- 

reis á sua frente, Todos trazem no chapéo 


a 
hilhejis emm. q palavra — sim — e entram 


ilanda 2 Viva a imperador ! viya a França | 
E RLONENCIA 1805 Ô sei, Pet a 
sua vinda ! hoje ás 2 horas entróu, nesta 
dade, sendo saudado com aclamações mni- 
versaes. O enthusiasmo esa frenetica. 

vo PARIZ A6.—O- «MO 
asseguinto hotas 


« A «Union» esa gGazela de França», 


receberam a seguinte advertencia: 

« A «Union» “e a «Gezetn-de- França», 
no fallorem/ do onde de Montemolin lhe 
atribuem sompro-o Lilulo real de Carlas VI. 

* Estós periadicos' desconhecem por este 
modo os direitos" consliteciondes da rainha 
tle Iespanha que toda a Europa reconheceu 
e:com cujo goyermo a França mantem as 
melhores relações. E” pois util excitar estes 
dois periodicos,a que, respeitem. as conveni- 
encias  internacionaos que constituem ga- 


- diz, que) 


| Castro, 


mio ur». Inserogihoje 


de 6:810 votos em favor d'annexação e 11 
contra. à 

TURIN 17.— A insurreição da Sicilia vai 
em augmento. k 

MARSELHA 17. — Ha noticias de Napo- 
les que alcançam a 14.- Assegurava-so que se 
tinha atirado diante do palatio real uma bom- 
ba grande que havia quebrado os vidros, 


Despachado para consume : 


No Porte. 
A 8 
Vinho maduro, 8.19 41 
Dito verde... -3 ma 


Despachado para exporta 


Vinho.. ... 


porem sem ferir pessoa alguma. Columnas 
volantes perseguiam as parlidas de rebeldes 
da Sicilia refugiados nas montanhas. 

PARIZ 17.-—0 «Constitutionel» desmente 
a noticia de que as negociações se entabo- 
laram directamente entre a França e Suissa, 
rescentando que nestas negociaçõos inter- 
virão todas as potencias signalarias dos tra; 
tados de Vienna. 7 Y 

LONDRES 17. —Começou a discussão do 
orçamento da marinha, 

PÁRIZ 16. — Segundo a «Gazeta do Nor- 
le» a Russia não entraria nunca na sonha-|, 
da coalisão contra à França, na qual vê 
uma nação modelo e não uma nação rival. |d 

Nada lhe importa, accrescenta, o go- 
verno temporal do Papa, a unidade italiana 
hão offerece perigo para o imperio russo e 
o móvimento das nacionalidades não póde 
perturbar a sua politica. O conde Cavour 
dirigiu uma nota ao gabinete de Napoles, 
para que lire as armas que ha sobre as por- 
tas das Legações, da Toscana, Modena e Par- 
ma. E" falsa a noticia dada pelos periedicos 
de Milão, de que o general Changarnier vai 
tomar o comando em chefe das tropas na- 
politanas. 

A «Independencia Belga» publicou outro 
novo protesto da Suissa. 

TURIN 17. —. 0 rei assistiu ao Te-Deum 
cantado pelo arcebispo de Florença no tem- 
plo metropolitano. A” noite houve illumina- 
ção geral, O rei percorreu a cidade com 
unanimes acclamações. 

GENOVA 18 — Napoles 14. — A insur- 
reição propaga-se na Sicilia. «O conde del 
Trapani pôz-se á frento d'um governo pro- 
visorio. À guarda nacional e os habitantes 
do-campo unem-se aos sublevados; 

Em Napoles embarcaram-se numerosas 
tropas é foi chamado o corpo dos Abruzzos. 

Publicou-se uma carta do conde de Si- 
racusa ao rei, em queise condemna a. poli- 
tica seguida até aqui, e se aconselha em se- 
guida a reforma da lei de consumos, a pro- 
mulgação da constituição e a aliança com o 
Piemonte. a 
DESPACIIOS ADIANTADOS. q 

+ PARIZ 20, — A França parece que ac- 
cederá a que a Suissa celebre uma. confe-|0! 
rencia para o arranjo das provincias neutra- 
lisadas da Saboya. veis 

TURIN 20, — À Austria concedeu as re- 
formas solicitadas. para a Hungria como pel 
nhor da paz'para a Europa. 
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METAS. RU 


Pecas de 88000—a prata. 
Onças hespanholas—a o 
Dilas mexicanas a ouro. 
Soberanos—a prata... 
Ouro'cerceado—a ouro.» . 


Paltatas hespanholas—a prata 89. 
mo» Drazileiras — » 8920 
» mexicanas — >» 8920 
Prata em barras our RR e) 
Cineo franços—a ouro... $880 


mapear ço os] 
- ALPANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 4º a 20 

vide obril.co + 85:5078060 

ldem em 2 4:9978370 


? 90:5048430 


E] le 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBmin, 21. 


RIO-DE/JANEIRO.=No barca Adelaide, J. G. 
Barbosa de Castro, 50 caixões com vinho engar- 
rafado. é 

IDEM.—Na barca Carolina, J. G. Barbosa de 
carxões com vinho engarrafado ; L.d. 
de; Campos, 3:parricas com peixe salgado, 3 sac- 
cos com rolhas, 3 condeças com palitos, 1 caixa 
com diversas fazendas. 

BATIHA.—No brigue Mello 1º, D. da Silva Per- 
reira, 50 'saceos com 300 alqueires 'de feijão; L. 
José de Campos, 16: vol. com alhos ;"'J. Carlos 
Ferreira Soares, 8 barris com peixe salgado. 

PARA! —Na barca Paraense, A. J, da Rocha, 
1,100 “pedras de lousa e 1000 resteas de cebolas; 
AM. dos'Sántos, 11 vol. cum ferragens. 

IDEM,—-No patacho Boa Nova, d. J. Alves; 3 
barris com prosuntos e salpicões, e 6 vol. com 
cestos o condeças de vimes; D. Lopes da Silva, 
88 canastras com alhos. 

STOCHOLMO —Na escuna Hoppel, J. J. de Al- 
meida, 222 quintaes de cortiça. 


B 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABL, 20, e 

LISBOA. —No, hiate Feliz Pensamento, G. R. 

Balalha, 5 caixas com fazendas. ! 
IDEM 21, 

RIO DE JANEIRO,—Na barca Adelaide, H A. 
Bandeira, Filho & €.º, 15 quintaes de bacalhau, 
1 barril com manteiga, G satcos com arroz o 1 
saceo com assúoar. ) 

QUEBEC (por Setubal).— No briguo . Fortuna, 
4. H. Andressen, 10 barricas .com. bolacha. 


TÊRMOS DE CARGA, 

vt APR 21 139 
BARCELONA, —Ilintg Oriente, 134 ton, cap 
to. | 


in' 


Branott, trigo, à 


A: 
cap. Holder, fn 


Palterson, lastro, à C. 


109 à 204 


barcação alguma. 
18, 


Vogt, de Rouen, em lastr: 
alguma. 


PARTE MARTTIMA. 


PORTO, 23 DE ABRIL. 
As TT nona DA MANHA. 
Fica fóra da bar 
Brigue Promplidio 


l 
2.º, e óutro, que ainda so 


não reconheceu. 


Uma escuna. 
Uni hiate. 
Uma rasca. 


O vento úN. fresco, o o mar bom. 


O brigue Promplidão 2.º, vem de Yigo em 1 
ia: já foi pilotado. é 

A's 7 e meia horas navegaram do oeste para 
norte, dois patachos. , 


Ante-hontem, ás 4 horas da tarde, passou do 


norte para o sul o vapor paq ing. Tagus, dei- 
xondo a malla e tres passageiros, e recebeu um 
dito. 


—— 


PORTO, 21 DE ABRIL. 


“ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO (por Vigo), 45 dias. —Galera 


is cap. leis, assucar, a Manoel Pereira 
Penna 


- ODENSE. 20 dias.— Escuna dinam. Triton, cap. 
E. F, Pinto Basto. , 
- Mariana, cap. 
« Andressen 
E, 26 dias.— Brig 
Ss, a 


VIANNA, 6 horas. — 


VIGO, 1 dia. 
Temoe i 


cuna ing. 

oventey. 
SANIDAS, 

AVEIRO.—lhiate Peliz Destino, mestre Rocha, 

astro. 

LONDRES.— Vapor ing. Leda, capitão Smith, 
inho e (ructa. 

I A VEIRO,.—Hiate Ph 

j ID 


mestre Nunes, lastro. 
2a: 
NADAS. 
—Cahique Auzente Corpo de 


ES 
PENICHE, 3 dias. 


Deus, mestre Viegas, sardinha, ao mestre. 


HAMBURGO, 8 dias.—IHiato Oliveira 3.º, cap. 
omes, trigo a 4. H. Andresen. 

i SARIDAS. 1 
S. MIGUEL.(por S. Martinho). —Hiate Diligen- 


te, mestre Pereira, enconimendas, 


CANINHA.—lliate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ues, lost, É 

QUEBEC (por' Setubal).— Patacho Foétuna, cap. 
liveira, lostro, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
á REINO. 


entrou nem sahiu em- 


“CAMINHA, 18. 
arcação algum 

Yo RODE SANTO ANTONIO, 17.—Não entrou 
mbarcagão. alguma. Salúu' o brigue ing. Mary 


Anne, para Liverpool, com mineral. 


DEM, 18.—Entradas: porluguezes, cahique, do 


guerra Mindello e cuter de guerra Ligeiro; hinte 


had 5 adonis, Fe Via Nova de Portimão em 1 dia, 
com madeira”, Daleira Tentativa, de Lisboa'em 
PORTO, 23 DE ABRIL.-JC tail” 14 gins, come cetenes 6 madeira, Não  sahiu em- 


TUBA 


Telegraphia eleetrica. 
+ (Dirigido á Assoviação Commoreial ) 
LISBOA, 19 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


MARSELHA, 21 dios =Briguo amoo. Prima, 
LONDA h Úius.— Palhab lo! og Wesoy 
NANT apor pag. fr. Ville de Lisbonne. 


5 DAS 

atacho“ ing. Artemas, f 
Vapor pag. fr. Algerio. 
—Galora Vasco da: Gama. 

À --Brigue fr. Bayard. 
GA.—Barca suec. Wesler Botten, 
-—Escuna ing. Busy Bee. 
PETERSBURGO. — Patachoruss. Martha 


PORTO. —Barca Formosa. 
PARA”, —Brigue Ligeiro. 
LIVERPOOL. —Briguc ing. Nefugo. 
IDEM, 20. 


- ENTRADAS. 
EMA R p18- mr aldeho Alice. : 
ANSTERDAM, 15 dias. —Galeoia hol, Alberlina. 
DELFZYL, 1á'dias. —Galeota hol. Notaris Van 

eokeren. 

TROON, 10 dias. —Barca rus, Palles. 


SAmNIDAS. 


IDEM, 21. 


ENTRADAS. 


8 dias.—Briguo suec. Gollfried, 
AMSTERDAM, 16 dias.—Galeota hol. Alpha. 

WLAARDINGEN, 8 dias. —Galeota hol. Damaas. 
COPENHAGUE, 30 dias.—Chalupa dinam. Ca- 


thinka. 


ILHA DA MADEIRA, 7 dias,—Brigue Galgo. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Carbon. 
IDEM. Escuna Emilia. 
- ILHA CEYLÃO --Brigue Nio Vouga. 
ILHA DE CABO VERDE.—Barca Villa da Praia. 
LIVERPOUL.—Vopor pag. ing. Minho. 


N. B. Até à hora que vai entrar no prélo o 


nossoijornal (meio dia) ainda não ehegou à Associa- 
ção Commerci 
porto de. Lisboa do dia de hontem, 


lo boletim com o movimento do 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS, 


pajoa al 

GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
co Atl, 

Assucar—9 eaixas, 2 barrica e 35 saceos. 

Café—1 sacco. ps 

Arroz—40 saccos. 

Gomma-—236 paneiros. 

Couros—99 

Farinha se pau—2 pareiros. . 

Dita de-Tapioca—1 paneiro. 

Mela barril. Es 

Aguardente de' canna—l garráfão 

Trigo—200 saccos, " 

Campedhe—1,665 paus. 

Linho—12 fardos. 

Doce secco—34 potes. 


d 
p 


ja 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS“ANDENTES, 


DECIMAL, ou novo methodo para se 


MESTRE DO NOVO SYSTEMA METRICO 
apren- 
er sem mestre o novo systema Tel de 
ezos e medidas por João Alves de Castro” 

; Vende-se: por 300 rs. na loja de livros 
e Fonseca, na rua das Hortas. 


OS. 


EDE-SE encarecidamente o fa- 
vor a quem comprasse ou 
achasse uma cachorrinha-felpuda 


“AMIN 
= 4 


f À h - Sonslituem — am, 21 — branca com malhas côr de canel- 

po d'esta diocese; Eu -só jooncordo com |rantias rdciprácas: para os povos e para' os ifestad ) la nas orelhas, que desappareceu na rua do 
«Jesse commentario, so ello Qdo ' dizer |guvernos. vu! á GEss  ) Manileslado para doppsito. Rozurio, de a ceder é sua inconsolavel dona 
que; ninguem, por mais perfeito que se-quei- PARIZ 47.. O «Monitenry-de. hoje diz gg na rua de S. João n.º 75, que so promp- 
ra inçulgar ao publico, é digno de tão tre-|que-o resultado da “votição em Nizo, fôra a go itífica a qualquer indemnisção, mu 


3 Tay < 


+ nx9d 
Vis en syrald dr q tuna nu 


ETta R h mc 


O COMMERCIO DO PORTO. : 


do ferro do Madrid a Alicante, cujo! pro-EHNbcanias: as PALLENCIA DE JOÃO ANTONIO DE BRITO. 


h 


COMPANHIA REAL. 


ducto bruto excede ac 
cos por kilometro, 


tua) 


mente 30: vo fran- 


Ha mesmo molivos para suppor que em 


PALOMA SI et MT aah 
B ! emnelinda Vianna, D. Anna Ama- 

a Ma Vianna, Antonio Martius Vianna e 
Antônio ano Rodrigues, não sabendo se, 


Mari 


pras 12 horas do dia 28 do enerente abril, 
na casa n.º 115 e 116 da mus Noya de 


Para New-Castfle e Leith. 
Escuna ingleza==STAR OF. TIOPE 
= classificado no Lloyds e de 


CAMINHOS DE FERRO 
e PORTUGUEZES . 


Capital social 25:000:000 fr. 
Divididos em 70:000 acções de 
500 fr. cada uma. 


S. João, desta cidade se ha-de proceder, a 
requerimento do curador fiscal provisório, á 


por esquecimento, deixariam de camprir seu 4 
arrematação - judicial 


dever para com algumas das pessoas que 
no dia 10 do corrente so digusram cassislir 
acfs “o oflicio que na igreja de Nossa Senhora 

do “Carmo se fez pelo eterno “descanso da 
alma de seu presado irmão e canhudo: Diogo 
Martins Vianna, vão por este modo agrade- 


80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 

he com toda a brevidade para car- 

ga lracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
; (774) 


consequencia da importancia e situação és- 
pecial do porto de Lisboa, com relação aus 
paizes transallanticos, o movimento deve che- 
gar a myior escala do que aquella que 
ba de mencionar-se, 

| Esta opinião justifica-se tambem da ma- 
neira seguinte : : 


do diversas fazendas 
que são arroz, assucar, .bacalhas, chá, café 
etc., tudo louvado barato, como consta dos 
autos de que he escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 

O sollicitador C. P. "Pinto Felgueiras. 


Para Londres. 


é y p É O caminho de Lisboa á fronteira de/cer-lhes e pedir-lhes desculpa de sua invo- [768) “0 brigue ingloz=WILLIAM JOHN, 
Sur publica aberta pela Socieda-| espanha faz parte da grande linha que atra-|luntaria falta. e = classifiicado no Lloyds AÍ, sahe 
de Nin ne Credito der S, vessa toda à Peninsula Iberica, ligando Lis-| UERR | COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO com toda a brevidade. 
mercial (presidente o mnrquêz d'Audifiret), |boa. com Badajoz , ea linha de, Madrid a . á a A GAZ. é s Consignatario Carlos Cover- 
em virtude do uma authorisação de s, exe." Alicante, e DORA edi PE sara-|Boas bichas de sangrar da ENDO “a direcção da Companhia Portuên-| ley: it (722) 


o ministro da fazenda 


+ segundo-o: antigo 5.º 
dos estatutos. y 


goça , Pamplona , Barcelona e a rede fran- T se de Iluminação a Gaz rezebido quei- 


Barbaria. 


rom E pola casa de Ch, Devaux & C,?, de 
Londres. E ” A 
“Conselho de administração 
« [SUIRITO À SANCÇÃO DA PRIMEINA ASSENBLEA 
eim ) GERAL) 

O matechal Duque de Saldanha, ex-pre- 
sidente do conselho..do ministros em Porty- 
gal; o visconde de Paiva, ministro de Por- 
tugal em França; Fortunato Cliamiço Junior, 
banqueiro em Lisboa; J. G. Roldan, ban- 
queiro em Lisboa; José de Salamanca ex- 
ministro dá fazenda em Hespanha ; José de 
Saragoza ex-conselheiro real; Gandara ge- 


“neral do brigada, cm Hospanha; José Lafu-| ; 


ente; ex-deputado ; Ch.  Devaur,, banqueiro 
em Londres: E. Blount, banqueiro emPa- 

“riz; Litehlin, vice-presidonte da Sociedado 

«Geral de Credito Industria] e Commercial; 
José de la Bouillerie, administrador da So- 
ciedado Geral de Credito Industrial e Com- 

«mercial;; . Chatelus engenheiro em chefe de 
minas, visconde Paul Daru: Gustave Dela- 

* hante. » ; 

.os1:1] Na conformidade dos estnlutos e com 
approvação do governo portuguez, mr. Pau- 
lin Talabot é o arbitro incumbido de resols 

. Ver todas as questões e duvidas que se sus- 
cilarem, êntro O emprezario const uctor,o à 

companhia relativas ú construcção das linhas 
ferreas. Fica tambem encarregado de presi- 
dir á entrega difinitiva dos trabalhos á com- 

-pahbiia. rom 


do: 


Gu: 
ex 


de 
ist 
e 


ap 


da: 


nh 
re 


( 


pai 


“my 


fado 
vias 
ligação com os caminhos de, ferro hespa- 


ceza. 


+ Todos estes caminhos já estão concedi- 
s * devem ficar inteiramento concluidos 
ando a linha portugueza for entregue 'á 
ploração. by e! 

4 linha do Perto liga a bahia do Tejo 


com as provincias situadas sobre o Douro e. 
todo o norte de Portugal. 


Esta linha atravessa Coimbra € as pro- 


vincias mais ricas de Portugal. 4 população 
destas, províncias , segundo. as estatisticas 
oficiaes, é quasi tão deusa como a dos tres 


partamentos mais povoados da França, 
o é, os departamentos du Nord, de PAisne 
du Pas-de-Calais. y 
O..governo portuguez , ao passo que 
resentou às côrtes o projecto para a cons- 


trucção dos caminhos de ferro, propôz tam- 
bom a feitura de 700 kilometros de estra- 


s ordinorias, o que deve dar em resnl- 
fsanda desenvolvimento ao' trafico das 
errcas, & esta circumslancia, junta á 


hocs, deve produzir grande augmonto de 
ceila. 


ondições da subseripção. 


“7 As acções são de 500 francos cada uma, 


Uma prestação de 100 francos por acção será 


ga no acto da subseripção. 
* Outra“ de 400 francos por seção terá 
gar depois da repartição. 

* Esta será feito na proporção da totalida- 


CABA-SE de receber uma grande porção des- 
te genero pela malla-posta : quem quizer 
comprar- dirija-se a Manoel--dos Santos, em 
Cima do Muro.n,º 77 a 79, e rua dos Ra- 
ubos n.º 407. (777) 


um quizer comprar 5 to- 


neis, e um d'agua. pé, di- 
rija-se ao ill.Mº snr. José Ro- 
drigues Teixeira, administra- 
dor da casa, da exe.Ma snr,? 

cave= D, Anna Candidade Sá Lapes, 
illa Secca d'Armamar. (773) 


em 
Curador fiscal provisório da' massa fal- 
) lida de Bernardo José Machado faz sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
2 de maio proximo, pelas 12horas, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, à fim 
de deliberarem sobre o reconhecimento de 

privilegios e mais diligencias legacs. 
; [762] 


PAO CAMPECHE. 


E Chamiço, Filho «Silva teem para ;yen- 
» der pau campeche e pou amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos, 

uevolois [736] 
ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
com tudo que The é inherente e bem 


rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 


alreguezada : quem a pertender dirija-se 4|[ 


xas de diversos snrs. consumidores de que, 
intitulando-se mandados da perté da Com- 
panhia, se lhe lem apresentado individnos 
sem habilitações nem consciencia, para fa 
zerem ou concerlarem aos cemalisações e 
apparelhos da iluminação, deixando tado mal 
executado e exigindo preços excessivos, e 
desejando a mesma dirscção evitar quanto 
lhe seja possivel taes queixas e abusos, fez 
montar na fabrica do gaz ss necessarias 
officinas para todos os pertences da illumi- 
nação, e previno os snrs. consumidores de 
gaz que quando precisarem de mandar fazer 
ou reparar as suas canalisações e apparelhos 
se queiram dirigir ao escriptosio da Com- 
panhia, rua dos Inglezes n.º 86, 'd'onde 
se lhes enviará operario habilitado que bem 
Íhes execute as suas obras, e por um pre- 
co razoavel, e cujos operários vão munidos 
de um titulo que os faça reconhecer" como 
mandados pela Companhia. e 
Outrosim declara a mesma direcção que, 
em conformidade das condições para '» il- 
Iluminação” particular, não se fornecerá gaz 
a nenhum novo consumidor 'sem' que'a ca- 
nalisação, contador e apparelhos sejam exa- 
minados pelos opersrios da Companhia e 
por estes approvados, Tambem em” confor- 
midade com o artigo 13.º das mesmas con 


contador, nem os bicos, torneiras, ele., nem 
fazor nenhúma alteração ou addição na ilu- 
minação sem que a Compantfis mânde pe- 
los seus operários examinar se a canalisação 
e contador estão em bom” estudo e podem 


dições o consumidor não pódê mudar o seu” 


Para Stockolmo. 

A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
41, copitão John Patterson, sabe 
com toda a brevidade: para carga tracta-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 


Parao Rio Grande do Sul 
1 Espera-se com muita: brevidado 
a barca <= PAQUETE DO «RIO 
GRANDE, = de 1.º classe capi- 
tão Bento José d'Almeida a-qual 
térá aqui -pouca' demora, porter' a maior 
parte; da carga prompta. Recebo alguma car- 
ga, e passageiros para os quaes tom excel- 
lentes: commodos e bom tractamento.: Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taypas n.º 14, 
) ab (739) 

Para-S. Petersburgo. 

(Á CIDADE.) 

“+ Acescuna ingleza == MARK THAT, 
==classificada no Lloyds Al, .ca- 
y pilão Georgo Drury. leves 
Para carga tracta-se com o consignata- 


tio Carlos Coverley, rua Noya dos Inglezes n.º 
K (721) 


Para o.Pa 


O patacho==BOA NOVA, = para o 
resto da carga e passageiros trá- 
“cta-se com Sebastião Moreira Saro- 


, eps pia E de dos pedidos. Os prdidos de dez acções Fr ' Eu p É 3 - A dA do at) 
Wien 7 AA 5 G ormoza, para fallag e tractar com seu dono. [fornecer 0 gaz preciso, sendo esta precau-|paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Objecto: da sociedade. Pa ima a a aeb ia Eta ida o . 1683] |ção do utilidade tanto para o consumidor|Roga-se «os sars, corregudotes mandircm 
geGios é i dê pa Na Nas 1 bar la VENDA DE-CASA como para a Companhia. seus conhetimentos e os snrs. passageiros 
Tracado ERR ofssiiso A UASA. Porto 19 de abril* de 1860. (763) |legalisarem suas passagens. AR E) 
O . RES k 


SUBSCREVvE-SE: 


“Edy LISBOA: nos escriptorios: dos snrs. 
Roldan largo do Santo; Antonio da Séc do 
snr. Chamiço, na roá de 'S. Francisco, desde 
o dia 19 até ao dia 23 do corrente mez de 
abril=inclusivo, das 10 horas da manhã ás 


mo dia 30 do corrente mez de 
“5 abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, pao praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
malação voluntaria de uma morada de ca 


sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
os 
o. 


os 'Pararo Rio de Janeiro. 
“(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 14 


RO Vaisahira barco==DESPIQUE2.º,= 


As linhas portuguezas compõe-so : 

4.º Da linho de Lisboa á fronteira de 
Mespanha, proximo a Badajoz. 
2.º. Da linha de Lisboa ao Porto; 

A extensão: total” destes: caminhos é “de 
| A80 kilometros livididos da maneira seguinte: 


VENDE-SE 


MA boa cásade-3 andares, na rua 
da. Ferraria, de; Baixo n.º 440 a 
112, dizima a Deus: “iracta-se | com 
Alberto de Souza Neves, rua de-Cp- 


capitão F. J.'de Corvalho : pata 
carga e passageiros (para os quaes 


Y 


p $ 3 da tnrdo 55 e 56, com seu quintal, poço e mais o! n.º.410, que para isso se acha au- 1 
rte commum ds duas linhas 410, kilometros Y Ê é pertenças, cujos titulos se acham deposita- Ps go ASS ' teni oxcellentes commodos) tracta-so” com 
. Linha da fronteira de Hespa-. im PAMIZ ma “enixa da fotjedade geral dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão thorisado. (2608) | Teix e 8. João Novo 


i Barboza, na: 
de credito industrial e commercial rua Tait- EE da ps pre pa ia 
bout 57 TA du 4 TÃod E 
y Em LONDRES em casa dos snrs. Ch. 


tumbamadid o oly to 
“"Litiha"do Porto . 


sb 


ms | 1.2, 
ANNUNCIOS MARITIMOS. | 
Para Saint Nazaire. 


da mesma praça, Vianna. [738] teres 
Ordem 3.º de,S, Francisco. 
“A RREMATA-SE' nos dias 25 o' 26 do cor- 
io rente mez de abril, pelas 10' horas; no 
armazem da rua derD. Fernando, por baixo. 
do'hospitsl-da- ordem 3.º de S; Francisco, | . 
varios objectos pertencentes a: pedreiro, car-):, 
pinteiro, ferreiro, bem como uia porção de | 14 
portadas d'alcovas, janellas, grades: de'ferro, | 
ra, . onde, receberá 


cabos de linho etc. [737] o f E À 

—— passageiros para Vigo e Saint Nazaire, no 
RES to QUEM quizer comprar aldia 25 de abril pela manhã. 
ia grande quinta denomi- y 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura c de matto, e lamei- 
tos, e com mais um fdro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia do Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza o Silva, no os- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dade, (657) 
Attenção. 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções «da Companhia Mineração Amizada 


[704 


oh se, 


o peendar vender um cofre de 
* em bom estado dirija-so' á rua-de Bel- 
lgmonte-n.º A3e A4, [780] 


Rg Antonio dx Cunha, negociante da 
Villa de Chaves, tendo tentado acção dé 
divida contra Antonio Ferreira, o Tendeiro, do 
lugar do Pereiro d'Agracoes, previne por es- 
te meio pora que hinguom contracte com 
o dito seu devedor, até -qua so decida em 
juizo a sua. questão, com. pona de nullidade 

Chaves 19. de abril de 1860. (781) 


* DEPOSITO 
DE MACHINAS AGRIÇOLAS, E INDUSTRIAES 
Rua de Bellomonte n.º 84 — sobrado. 


EM para vender recontemónto chegadas : 
Bombas de metal dê baixo pressão, iguaes 
ás que tem vendido, porém ainda, mais em 


Corcessão, 


A “concessão” do” caminho? do forro, foi 
feita a D'' José de Salamânca, por contracto de 
14 de setembro de 1859 submettido ás côr- 
tes. Esta concessão importa. : 
“4.º À posse do caminho por noventa e 
Move annos, |, PES — SAT 

á 2.º As tarifas bascadas sobre as dos ca- 
minhos do ferro françezes. 

3.º Uma subvensão. que so; eleva a 
123,653:fr.'[tormo medio] por kilometro. 

D. José do' Salamanca trahsimitto “a dita] cs 
concessão é companhia, real. dos caminhos de 

rifonro portuguezes, sem; nenhuma reserva, 
com as clausulas e condições seguintes: 

1.º Nos termos do artigo 6.º dos es- 
tatutos,» o custo do cominho, além da sub-. 
venção concedida. pelo governo, é fisado em 
cento trinta e dois mil trezentos e cincoenta 


== capitão Aude. 
T Tocará n'esta bar- 


;= Poraar- 

y 1 7 1 gn e passageiros Iracta-se, com 
Agentes da Companhia, Antonio Maria| Manoel Pereira Penpa, rua dos Farradores 
vim 6] 


do Magalhães Junior & C.º, rua das Taipas|n,º:39. 
n,3,92, (783) 


AFRICA 


PARA MOSSANEDES, BENGUELLA É LOANDA 


O brigue ==AMBLIA== pregado e 

EE forrado de cobre, capitão Maga- 

lhães, sahirá: impretreivelmente 

até ao dia 20 de maió proximo, por ter 
prompto 9 maior parte do carregamento. 

Recebe carga para ' qualquer d'aquel- 


Para Liverpool. 

“O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”! London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidado. 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem sedeve dirigir quem quizer carregar 


(132,350) francos por Kilemetro, comprehen-l conta. a e ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- bg A Sl DSR Ta glad fria Eri o ejnnano Pocuraç oa dio pas- 
tendo o material fixo e circulanto, as esta- Ditas de alta -pressá Ones ltrada-5 libras: 467) [Sar very, rua dos zesn. 52. y ' E 
ses, oficinas. o seus utensilios, terrenos, a o nt (467) , (748) Quem no mesmo quizercarregar ou hir 


ços altos, ou grandes elevações. 

Ditas de força “com applicação simul- 
tanea para serviço de casa -c contra incen- 
dio, do grande utilidado e vantagem para 
qualquer casa ou estabelecimento, “especial- 
mento para casas de campo, onde. os recur- 
sos são poucos; seu custo, segundo a quan- 
tidade deagua, excede no antigo custo 
das bombas ordinarias de metal. 

Moinhos 4 mão para moer lintas ; além 
«la perfeição do trabalho, offerecem grande 
economia de tempo. 

Balanças romanas, chamadas decimacs ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 
arrateis pezará  3:000. arrateis. 

Relogios americanos, bem conhecidos 
por sua extrema barateza e bom regulamen- 
to, se-véridem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente, 

lachinas de cozer, umas chamadas de 
familia, outras para alfsiotus o por preços 
muito reduzidos. 

Motor para animaes para reprodueção 
do movimento, cento e tahtas voltas por uma. 
Spremacete para “os droguistas. 


de passagem: dirija-se ao sobre-carga Miguel 
te Sant'Anna Pereira c Mello ou ao caixa 
José Pereira: Cardozo, rua do Souto n.º 62. 
O sobre-carga encarrega-se da | vonda 
dos; artigos que lhe-forem consigaados. 
) Ieneetsh [760] 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca = ALLIANÇA, =do 1.º 


classe, capitão Nunes, a chegar 
FED do Rio Grande ido Sul, voltará 
para o, mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu, carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga 6. passageiros 
) aos quaes  offerece excelentes, commodos e 

dt, = commandante' Roberto | tractamento ,, tracta-se com Eduardo da Costa 
ly Kavanaugh, sahirá 5.º feira Corrêa Leito, á rua de S. João, Novo E 
26 do corrente. 36. mo (066) 


“Para Copenhagen:e S. 
“a Petersbutgo. 
: (Á CIDADE.) “1% 
A escuna luboqueza=DIR BIN 


telegraphos electricos, c outros accessorios; 
tudo prompto para ser entregue & explora- 
ção. 

Os juros venciveis durante os trabalhos, 
e as despezas da constituição da' saciedade 
ficaro a cargo da companhia, 

2.º D. José de Salamanca compromel- 
te-se a explorar por sua conta e risco os 
lanços entregues á exploração. duranto o 
periodo dos trabalhos com obrigação de pa- 
gar 2 por «cento annualmento sobreas pros- 
tnções'das acções emittidas. 

3.º Tgualmento se obriga a entregar o 
cominho até a fronteira de, Hespanha no 
prazo de trinta mezes e até ao Porto no pra- 
zo de troS amos. TAM dt 

HI 


Fórma da Sociedade. 


"7 "A sotiedade é anonyma. Os Sus es- 
tatutos foram approvados por decreto de 22 
de dezembro de 1859, Lima H 

-n + Além, das-70:000 acções que formam o 
“! capital social do francos 35,000:000, aso- 
ciedado está desde o presente authorisáda a 


- Para Londres. . 
+ O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
de Maio. 

Tem excellentes com- 

E modos para passageiros. 
Consignatario FP. Chamiço, Filho & Silva, 
* quem so deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir-de' passagem, assim. como ao snr. 
Carlos CGoverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
é ! [735] 


CALDAS, 


Nua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU já parto do seu bello sortimen- 
to de fazendas de verão, lindts capas 
para “snr.º* o bonitos paletots, modernos pa- 
ra homem. (734) 


É3 StDesA na freguezia de Bar- 
a 


iros, Jugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima, e rega, e 
terrenos de matto'e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º snr, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar, 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


OAQUIM Teixoira Ferreira, residente no 
Rio de Janeiro, faz sciente ao respeita- 
vel publico desta cidade do Porto, que nin- 
guem faça transacção alguma com sua mu- 
lher, Joaquina Pinta Ferreira, sobre duas mo- 
radas de casas “silas na rua de Camões n.º 


Para Londres. 
) 7 O vapor inglez= IBERIA, 


vu * Para carga o passageiros tracta-so com 
Os agentes D.ch Mathias Fenerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. 1 (694) 


n.e Glasgow. 


“Semittir obrigações para prover no comple-|  - Dito em velas de 6 em arratok; “ 18 a 23, sob pena de ser julgada nulla|' Para Dubli capitão J. N. Westfebling. 
mehto das despezas. e pelo pita do mais caro. |quilquer transacção que coma “mesma sel | "O vapor ingloz =RE- Consignatários  D.cb Malflins 
Ira nta de dá , -B " 


earpinteiro para . [731] 


aça. 
ENDE-SB e fazem-se: trans- 


Ks3- V parentes e oleados por pre- 


ços modicos, no Reimão n.º 201.: 
i (741) 


ATTENÇÃO. 


A”-SE dinheiro sobre objectos de ouro e 
prata, com juro razoavel, na rua Pormoza 
n.º 216. (764) 


RITES Maria, nas escadas da' Trindade 
n.º 40 inculea! anias de leite e é partei- 
ra euriosa“com bastante habilidade. (765) 


BECCA, = cnpitão Tho- 
mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
- * (624)* 


Para Gottemburgo 


A galeota hollandeza=JOHA NNA 

sb = de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 

Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a, maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua. No-. 

va dos Inglezes n.º 52. (784 


5 


Feuerhcerd Junior & C.º 705) 
da 
“Para 0 Rio'de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barça= 

SANTA CLARA, = por ter já o 

seu carregamento prompto.; ain- 
da recebe alguma carga miuda é passagei- 
ros: tracla-se com Soares, & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. [692] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A veleira galera = NOVA SUBTIL 


= sahirá com a maior brevidáde- 
Para 


“ Rendimento provavel. 
P Durante os trabalhos. 
“Até á exploração completa das linhas 
"Os accionistas receberão semestralmento em 
Pariz, Londres e Lisbôa 
2 6p.e. dojuros 
'2p.ccpi 


curiosos. 
Machinas de fazer manteiga. 
Cortá-palhas. 

Instrumentos finos de jardinagem. 


82) 
Usborn & €.:: 
RUA, DOS FOGUETRIROS N.º 52. 


EM para vender por preços commodos. 
Aduella grossa de pipa d'America 
Pez de Borgonha 8 

Sabão americano 

Oleados para caleches e outros úsos. 
Champanhe-de-Gidra em caixas de 12 


dos Inglézes n.º 52. 


agos por D. José de Salamanca 
* como compensação dos lugtos quo 
+ - Me possam resultar, da exploração 

parcial conforme acima fica dito. 
8. p. c. com, vencimento desde o primei- 
ro de janeiro de 1860 


o 


VE 
Depois de terminados os trabalhos 
Um producto bruto por kilometro | de 


por ter a carga prompta. - 
pasengeiros tracta-se com João 


rua de Bellomonte n.º 


à garrafa a A , ET | e STE pus é Dos | A 
244:000 francos, é sufliciênto , para p$segnrar a ani á asa americanas [785) N 113 ha fogões allemães Olhão, Faro e Tavira pa Ra ie “ea 
, 498 accionistas um rendimento de 50 fran- - RE ia muito bonitôs, para'vender, 1 O cahique=='FLOR: DO MAIOç==| Md en Stro disel - ) 
«cos por acção de 500, Este rendimento aug- Quem quizer lomar'd"emprasamento um on ju que se podem pôr envqual- mestre Nascimqnto, sabe com bre-) "Responsavel M.' S. Carqueja. “ 


mentará consideravelmente porque a receita 
das linhas portuguezas attingirá sem duvida em 
quatro annos a cifra já reslizada no caminho 


mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
le na rua da Carvalhoza n.º 6, (666) ! 


quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha, 286) 


vidade: quem quizer carregar 
fallo com Marcellino, Fins & C.º, Cima do Mu- 
ro n.º 75 e 76, (751) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


